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A Cidade das Crianças está em festa e para 
homenagear a todos que fazem parte desta 
história, preparamos um caderno especial 
sobre a nossa querida Maravilha

PÁGINAS 17 a 25

Carine Arenhardt/O Líder
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PÁGINAS 16

INOVAÇÃO 
Transmissão no novo espaço começa 
na próxima semana e terá ainda 
mais interação com os ouvintes

Com estrutura panorâmica e novidades, 
Rádio Líder inaugura novo estúdio
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Enquanto o cérebro pensa
Talvez você já tenha recebido uma mensagem de golpis-

tas. Quem sabe um e-mail, quem sabe um SMS de um núme-
ro que você desconhece.

Esses golpes costumam vir mal escritos, cheios de er-
ros de grafia e concordância. Ou com promessas absurdas. 
E você pensa: “O golpista é tão amador que nem corrigiu o 
texto! E nem percebe o quão surreais são os absurdos que ele 
promete!”

Quem sabe esses erros sejam propositais. Ele não quer 
que alguém inteligente como você caia no golpe. Para ele, é 
bom que você não caia. Ele comete erros e exagera de pro-
pósito, para que só uma pessoa muito inocente não perceba 
e acredite.

Ou seja: os erros e absurdos se tornam um filtro necessá-
rio. Eles cruelmente segmentam o público do caloteiro.

*
Lembro de um SMS que recebi durante um churrasco 

com amigos. A mensagem dizia que eu acabara de ganhar 
uma pequena fortuna. Eu liguei de volta e coloquei no viva 
voz. Quando o golpista atendeu, fizemos um teatro, comemo-
rando, como se fosse uma família feliz da vida com a notícia.

O golpista gaguejou por uns instantes, até dizer que eu 
não havia ganhado nada, e que era para eu esquecer – e des-
ligou o telefone.

Não importa o que você faz, não é para todo mundo. Até 
o golpista seleciona o seu público – ele quer o iletrado, o ig-
norante, o ingênuo. As forças do mal também entendem de 
marketing.

*
Você já viu um louco andando na rua?
E por que você achou que ele era louco?
Provavelmente porque ele falava sozinho. Conversando 

consigo mesmo, coisas sem sentido.
Se você refletir, a diferença entre um “normal”, como eu e 

você, e um louco que fala sozinho, é que nós não pronuncia-
mos os pensamentos. Mas a cabeça do normal e a desse louco 
são iguais: ele apenas pensa em voz alta.

Todos nós estamos pensando o tempo todo. E você não 
vai conseguir eliminar esse fluxo constante de pensamentos.

Mas se você se esforçar, você consegue prestar menos 
atenção nesse turbilhão de lembranças e ideias, do passado 
e do futuro.

Assim como o coração bate, o cérebro pensa. É a sua 
função biológica. Já pensou, prestar atenção nas batidas do 
coração o tempo todo, assim como prestamos atenção no que 
surge na nossa mente? Enlouquece mesmo.

Diana Heinz

Transmitida pela inter-
net, a 21ª Conferência do Distri-
to Múltiplo LEO LD foi assistida 
por centenas de pessoas no sá-
bado (18). O evento teve a pre-
sença do LEO Clube Maravilha, 
que assistiu o integrante Weri-
son da Silva ser empossado no 
gabinete distrital. Ele assumiu 
a posição de assessor de mídias 
e divulgação. A nova presiden-
te é Tays Guimarães, do Distrito 
LEO LD-9. “Além de parabenizar 

Werison pelo novo cargo, para-
benizo Diego Engler, também 
do LEO Clube Maravilha, que 
atuou junto ao gabinete distrital 
2019/2020 na função de segun-
do-tesoureiro”, disse o presiden-
te do clube maravilhense, Rodri-
go Augusto Genesini Siqueira.

NOVO ANO LEONÍSTICO 
Com o lema “Liderar com 

valores. Um ciclo de protagonis-
mos”, o Ano Leoístico (AL)  do 
LEO Clube Maravilha inicia com 
um calendário adaptado à re-

alidade enfrentada. As reuni-
ões são on-line e as atividades 
e campanhas serão preponde-
rantemente virtuais. Em relação 
às atividades realizadas, já ocor-
reu uma etapa da campanha de 
doação de sangue, além de par-
ticipações em eventos oficiais 
realizados à distância como a Es-
cola de Dirigentes e Conferên-
cia do Distrito Múltiplo LEO LD. 

Nos próximos dias serão rea-
lizadas campanhas relacionados 
à acessibilidade e em alusão ao 
Agosto Laranja. “Como presiden-

te, tenho por objetivo principal 
estimular a autonomia das pas-
tas e atuação como protagonistas 
dos companheiros. Precisamos 
formar líderes para a socieda-
de, e não somente para o movi-
mento leonístico; faltam líderes 
nos lares, no trabalho, na política. 
Quero que dentro do LEO Clu-
be os companheiros inovem, ela-
borem projetos, desenvolvam 
e manifestem seu pensamen-
to crítico, e também errem, as-
sim, levarão aprendizados para 
suas vidas pessoais”, finaliza. 

DISTRITO MÚLTIPLO Nos próximos dias serão realizadas campanhas 
relacionados à acessibilidade e em alusão ao Agosto Laranja

LEO Clube Maravilha participa 
de conferência distrital 
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LIÇÕES DE VIDA
Seja o melhor amigo do seu amor...

por Wolmir Hübner

radar
radar@jornalolider.com.br

PARABÉNS, COLONO 
E MOTORISTA!

Nesta data comemoramos o dia 
dedicado ao colono e ao motoris-
ta, duas classes responsáveis pela 
produção e transporte do nosso ali-
mento diário. O desejo de dias me-
lhores e que consigam executar 
suas tarefas diárias com o reconhe-
cimento no trabalho árduo e extre-
mamente necessário a nós todos.

NOVOS ESTÚDIOS
Conforme já havíamos anunciado, a Rádio Líder fez investimentos em sua estrutura física para acomodar os novos 

estúdios da emissora. Além de dar um visual moderno e de bom gosto, investimos na parte técnica, com equipamen-
tos de primeira linha, para levar o que há de melhor em termos de radiodifusão. A partir desta semana estamos inau-
gurando e transmitindo a programação diária dos novos estúdios, que além do áudio, o nosso ouvinte poderá assistir 
ao vivo os programas transmitidos. Como se trata de uma inovação inédita na região, solicitamos que nossos ouvintes 
interajam com opiniões e sugestões para fazermos o que há de melhor, levando o nome de Maravilha para o planeta, 
mostrando sua gente ordeira e trabalhadora, suas conquistas e as belezas da  cidade. É o nosso presente de aniversário!

VAMOS VENCER O MAL

Os casos ativos de coronavírus continuam baixando em Maravilha. Na quin-
ta-feira (23) o município contabilizava 17 casos, enquanto que no dia anterior 
eram 20. A informação consta no relatório da Secretaria de Saúde. Aos poucos e 

com o devido cuidado, vamos vencer esse terrível mal, que tanto prejudicou a todos. 

Como denunciar

O canal para registro de denúncias de 
fraudes é o sistema Fala.Br (Plataforma in-
tegrada de Ouvidoria e Acesso à Informa-
ção da CGU). Para falar com a ouvidoria, 
você deve fazer uma manifestação de de-
núncia, que serve para comunicar ocorrên-
cias de ato ilícito ou irregularidade. Adicio-
nalmente, o Portal da Transparência traz a 
relação pública de todos aqueles que rece-
beram o Auxílio Emergencial. Há pesqui-
sa por estado, município e mês. A ferramen-
ta também permite busca por nome e CPF 
ou pelos telefones 121 ou 0800-707-2003.

Devoluções do auxílio 
emergencial 

O governo federal já recuperou R$ 83,6 mi-
lhões do auxílio emergencial de R$ 600 pagos a 
pessoas fora dos critérios para recebimento do 
benefício. As 91 mil pessoas que não se enqua-
dravam nos critérios da lei emitiram Guias de Re-
colhimento da União (GRU) para devolver va-
lores. Em um mês o valor devolvido triplicou. 
Acordos entre ministérios da Cidadania e Justi-
ça, Controladoria Geral da União (CGU), Advoca-
cia-Geral da União (AGU) e Receita Federal per-
mitiram cooperação técnica para operacionalizar 
ações de caráter preventivo e repressivo a fraudes.

FICOU MUITO MAIS FÁCIL

Os divórcios cresceram 18,7% no Brasil duran-
te a pandemia da covid-19 após o início dos atos 
on-line pelos cartórios. A norma permite a realiza-
ção por videoconferência e implicou diretamen-
te para o maior número de registros. Após a bru-
tal queda nos atos notariais, durante a quarentena, 
houve a autorização para as escrituras; divórcios, in-
ventários, partilhas, compra e venda, doação; e pro-
curações de forma remota. Os divórcios consen-
suais, que não envolvam menores, passaram a ser 
resolvidos sem deslocamentos ou encontros en-
tre as partes, em ambientes separados, simultâne-
os ou em momentos distintos, inclusive via celular. 
Em números absolutos, os consensuais passaram 
de 4.471 em maio para 5.306 em junho deste ano.

DETECTAR O CÂNCER COM ANTECEDÊNCIA

Pesquisadores da China e da Califórnia, nos Es-
tados Unidos, desenvolveram um novo exame de 
sangue capaz de detectar 5 tipos de câncer de forma 
precoce, segundo pesquisa publicada na terça-feira 
(21). O teste conseguiu detectar os cânceres colorre-
tal, de estômago, esôfago, pulmões e fígado até qua-
tro anos antes que métodos convencionais. Os resul-
tados do estudo foram publicados na revista “Nature 
Communications”, do grupo “Nature”, um dos mais 
importantes do mundo. Chamado de “PanSeer”, o 
teste conseguiu detectar câncer em 95% das pesso-
as que foram diagnosticadas com a doença de 1 a 
4 anos depois de fazer o exame, mas ainda não ti-
nham sintomas na época da coleta. Uma excelente 
descoberta... Quantas mortes poderão ser evitadas!

Carine Arenhardt/O Líder

UM ABRAÇO ESPECIAL

Ao casal Geferson e Caroli-
ne Maldaner pelo nascimento da 
Helena, sua primeira filha... De-
sejamos saúde e que a peque-
na traga muitas felicidades aos 
queridos amigos e aos avós... Um 
abraço carinhoso de todos nós!

Candidato à presidência da 
Câmara, deputado distribui 
anéis banhados a ouro e prata

Candidato à presidência da Câmara 
e presidente da bancada da bala, o depu-
tado Capitão Augusto (PL-SP) está distri-
buindo dois modelos de anéis aos cole-
gas, um banhado a ouro e outro de prata. 
O parlamentar diz que teve a ideia de en-
tregar os presentes quando foi “muito elo-
giado” ao desfilar pelo plenário com o 
adereço dourado, que carrega a inscri-
ção “Poder Legislativo” e o desenho ar-
quitetônico do Congresso Nacional.

Modelo de anel banhado a ouro distribuído pelo 
Capitão Augusto

Reprodução
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

DOCUMENTOS DIGITAIS 
JÁ É REALIDADE

Dias atrás conversei com o comandante do 11º BPM, te-
nente-coronel Jailson Aurélio Franzen, sobre os documen-
tos digitais a serem apresentados quando a polícia exige. Se-
gundo o comandante, a PM está preparada para atender o 
cidadão que estiver de posse de documentos digitais. Toda-
via, cabem algumas considerações e informações. Em pri-
meiro lugar, o ônus de apresentar os documentos é do cida-
dão. Não é do policial. Ou seja, o cidadão tem que dar conta 
de que possa apresentar os documentos. Para o caso de não 
haver tal possibilidade e o policial dispor de acesso à inter-
net, este poderá sim conferir a documentação e liberar o 
condutor, caso tudo esteja em dia. Agora, caso o policial não 
tenha este acesso, a responsabilidade é do condutor. Ele terá 
que fazer prova de que seu carro está em dia, ou mesmo sua 
licença para dirigir – a CNH digital. Caso não consiga fazer 
isso, infelizmente, será punido na forma da lei. 

CNH DIGITAL
A CNH pode ser utilizada no smarphone. Tal prática já 

tem sido aceita pela PM catarinense. Todavia, como asseve-
rei acima, a responsabilidade de mostrar o documento, digi-
tal ou não, é do condutor. Portanto, se o smartphone estiver 
sem bateria e o policial conseguir acessar a internet, tudo 
bem. Caso contrário, infelizmente, o cidadão arcará com os 
ônus de não portar os documentos obrigatórios. No resumo, 
quem quiser usar o digital, deverá também estar preparado, 
com aplicativo baixado, com o arquivo em PDF devidamen-
te salvo. Ah, e levar consigo um carregador capaz de plugar 
na tomada 12 volts do veiculo, e recarregar se necessário. 

IMPRESSÕES DOS DOCUMENTOS
Outra questão é que os documentos podem também 

ser impressos pelo cidadão. Aqui, cabe outra recomenda-
ção. Geralmente documentos que são impressos em papéis 
comuns, não utilizando o papel-moeda anteriormente uti-
lizado, não são aceitos em países vizinhos. Da mesma for-
ma, documentos digitalizados não são aceitos em outros pa-
íses. É importante que o cidadão fique bem atento e procure 
se informar disso, para evitar dissabores e até uma eventual 
detenção por falta de equipamentos em países fronteiriços. 
Geralmente o cidadão não deverá conseguir nem adentrar o 
país vizinho caso não tenha a documentação impressa ade-
quadamente. Mas aqui fica esta importante dica.

RECEBIMENTO INDEVIDO Entre os 17 municípios da Amerios, apenas 
Maravilha e Saltinho têm registro de benefício devolvido 

Região tem baixo índice de devolução 
de recursos do Auxílio Emergencial 
CARINE ARENHARDT 

O governo federal recuperou 
até a primeira quinzena de julho 
o montante de R$ 83,6 milhões 
de recursos do Auxílio Emergen-
cial. O valor foi devolvido por be-
neficiários que receberam o au-
xílio sem se encaixar nos critérios 
da lei. Em todo o país, mais de 91 
mil pessoas devolveram o bene-
fício. Dos 65,2 milhões de benefi-
ciários, 0,44% não se encaixavam 
nos critérios, conforme levanta-
mento da Receita Federal.  

Em Maravilha, foram duas 
devoluções, ambas feitas no 
mês de abril, após o pagamen-
to da primeira parcela. Os dois 
beneficiários haviam recebi-
do uma parcela de R$ 600, so-
mando R$ 1,2 mil em recursos 
devolvidos em Maravilha. Os 
dados estão no Portal da Trans-
parência do Auxílio Emergen-
cial, detalhado por município, 
na aba Observação – Valor De-
volvido à União.

O valor pago em abril aos 
beneficiários de Maravilha foi 
de R$ 1.779.600 milhão, sendo 
que as devoluções da primei-
ra parcela correspondem a me-
nos de 0,1% do total. Em maio, o 
Portal da Transparência apon-

COMO DEVOLVER?
Quem recebeu o Auxílio Emergencial 
sem se encaixar nos critérios pode 
solicitar a devolução dos valores através 
do site devolucaoauxilioemergencial.
cidadania.gov.br e inserir o CPF. Após o 
preenchimento das informações o site 
vai emitir uma Guia de Recolhimento da 
União (GRU), possibilitando o pagamento 
nos diversos canais de atendimento do 
Banco do Brasil. 

DENÚNCIAS
Os dados do Portal da Transparência 
do Auxílio Emergencial podem ser 
acessados por qualquer cidadão 
e dão acesso à lista completa de 
pessoas que receberam o benefício, 
por município. A ferramenta 
possibilita fazer denúncias de 
beneficiários que tenham recebido as 
parcelas, mas que não se encaixam 
nos critérios da lei.

Informações estão no Portal da Transparência e podem ser acessadas por qualquer cidadão

Reprodução Portal da Transparência

ta R$ 349.800 mil em benefícios 
pagos para Maravilha, não cons-
tando devoluções neste período. 

Na região da Amerios, en-
tre os 17 municípios, houve ape-

nas três devoluções, sendo as 
duas de Maravilha e uma par-
cela de R$ 600 de um beneficiá-
rio de Saltinho. Conforme infor-
mações repassadas pela Caixa, o 

governo federal ainda não dis-
ponibilizou todos os dados refe-
rentes às devoluções no portal, 
portanto os números ainda po-
dem mudar. 

Mais duas associadas do Si-
coob Credial, uma de Maravilha, 
Elizandra Ines Grutzmann Cer-
baro, e outra do município de 
São Miguel da Boa Vista, Mareli 
Westphal, foram contempladas 
no Seguro Premiado do Sicoob.

Segundo a gerente comer-
cial, Shirley de Mello, o Sicoob 
Credial tem parceria com reno-
madas seguradoras do merca-
do, entre elas Sicoob Segurado-
ra, Liberty, HDI, Porto Seguro, 
Azul, SulAmérica e Mapfre. 
“Quando o associado adquire 
o seguro na cooperativa, além 
de obter ótimas condições e be-
nefícios, dependendo o tipo de 
seguro, ele ainda participa de 
sorteio mensal que algumas se-
guradoras realizam”, explica.

SICOOB CREDIAL
Associada de Maravilha é contemplada 
no Seguro Premiado

Divulgação

Elizandra Ines Grutzmann Cerbaro recebeu R$ 15,6 mil

Para Elizandra, ganhado-
ra através de seguro efetiva-
do pela agência de Maravilha 
Bairro, o prêmio veio em boa 
hora. “No primeiro momen-
to nem acreditei, mas quan-
do liguei na agência para con-
firmar a notícia, fiquei muito 
feliz. Agradeço a toda equi-

pe do Sicoob Credial pela aju-
da e apoio que sempre tenho 
nos serviços prestados”, relata.

Mareli Westphal, ganha-
dora através da agência de São 
Miguel da Boa Vista, conta que 
pensava ser um golpe, mas re-
solveu buscar mais informa-
ções. “Estamos muito felizes, 

nunca imaginávamos ganhar. 
Agora, vamos aplicar esse di-
nheiro no Sicoob, confiamos 
na nossa cooperativa”, diz.

O presidente do Sicoob 
Credial, Hermes Barbieri, fri-
sa que os seguros comerciali-
zados no Sicoob são um dos 
serviços oferecidos para opor-
tunizar tranquilidade ao asso-
ciado. “Além de oferecer um 
portfólio completo de produ-
tos e serviços, o cooperado con-
ta com atendimento diferen-
ciado. Ficamos felizes com a 
premiação, isso demonstra 
que estamos oferecendo pro-
dutos e serviços de qualida-
de que retornam diretamen-
te em benefícios para os nossos 
associados”, finaliza Barbieri.
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PESSOAS QUE 
CURAM

Este ano, para mim, tem sido de 
muito aprendizado e evolução. 
E entre idas e vindas, uma 
amiga superespecial lançou um 
desafio: o projeto seMentes! 
Como adoro desafios, 
prontamente o aceitei. O 
seMentes consiste basicamente 
em você ler o livro que lhe foi 
dado e, depois, escolher uma 
pessoa para fazer o mesmo, e 
assim sucessivamente, gerando 
uma espécie de corrente de 
leitura. Então fui apresentada 
ao “Enquanto eu respirar”, de 
Ana Michelle Soares, ou AnaMi, 
como a própria autora gosta 
de ser chamada. Não vou 
fazer spoiler, senão a leitura vai 
perder o encanto de explorar o 
desconhecido, mas eu adianto 
que se você decidir por ler 
este livro, pode se preparar 
pra encarar a vida de forma 
diferente e também sentir o 
peito apertar em muitos trechos 
do livro (e sim, eu chorei!). É 
uma lição de vida que muitos de 
nós precisamos.

Rosiane Poletto, redatora

Maravilha comemora na próxima segunda-feira (27) os 62 anos de emancipação. Neste ano, dife-
rente de todos os outros, não teremos as tradicionais festividades do aniversário. De fato, 2020 trou-
xe muitos cenários atípicos e desafiadores. No feriado municipal, a população é convidada a comemo-
rar em casa. Mas mesmo sem a tradicional programação de aniversário do município, nossa redação 
não podia deixar esta data passar em branco. Preparamos um caderno especial nesta semana, contan-
do mais um pouco da história de Maravilha. Boa leitura e parabéns a todos os maravilhenses! 

Carine Arenhardt, jornalista 

Comemoração atípica

GUERRA DO CONTESTADO 

Nesta semana o podcast Papo de Quin-
ta trouxe como tema a Guerra do Contesta-
do, um conflito que ocorreu entre 1912 e 1916 
em Santa Catarina e no Paraná. Mais de 20 mil 
pessoas morreram. Esse longo cenário de dis-
puta política e econômica teve mais de uma 
razão. Entre os motivos principais está a dispu-
ta por terras. Hoje, mais de 100 anos após o fim 
da guerra, muitos conceitos atribuem-se a ela. 
Muitos acreditam no fanatismo religioso como 
uma das razões para o conflito. Em poucos re-
gistros se aborda o genocídio ocorrido contra o 
povo caboclo. Participaram do episódio o pro-
fessor de História Vanderlei Travessini e o aca-
dêmico do curso de História da Universida-
de Federal da Fronteira Sul Wesley Andretta. 
A conversa aborda as causas e consequências 
da Guerra. Ouça no Spotify ou no wh3.com.br.

Diana Heinz, jornalista 

Turismo 
ganhando forma 
em Maravilha 

Após vários encontros, 
seminários, discussões e 
alinhamentos, o turismo 
de Maravilha tem um norte 
para seguir: rural, negócios/
eventos e lazer. Os segmen-
tos foram definidos como 
prioritários durante a elabo-
ração do planejamento es-
tratégico do setor no muni-
cípio. A elaboração contou 
com a parceria do Sebrae/
SC. Agora com o caminho 
traçado, o município já co-
meça a elaborar projetos 
para atrair público no mu-
nicípio e alavancar o setor.

Cleiton Ferrasso, 
jornalista

Divulgação

PLANEJAR É IMPORTANTE

No mercado de trabalho somos expostos diariamente a situa-
ções que envolvem planejamento e organização. O que acho ótimo e 
necessário. Mas em relação à vida pessoal, será que temos a mesma 
disciplina e comprometimento? Os planos pessoais (aquisição/re-
forma de um imóvel, casamento, viagens...) também devem ser bem 
planejados, com detalhes do que é preciso fazer para alcançá-los, 
do contrário aumentam as chances de tudo ficar apenas na imagina-
ção. Planejar é importante, escrever também. O fato de ter tudo or-
ganizado por escrito traz motivação e auxilia na tomada de decisões.

Camilla Constantin, jornalista

ESTÚDIO NOVO

Estamos de estúdio novo na Rádio Líder. 
Novo, moderno, tecnológico e com mais intera-
ção. Semana que vem você poderá ver na inter-
net a imagem de quem produz e fala no rádio to-
dos os dias, no Programa Atualidades. Oba!

Ederson Abi, jornalista
O Líder
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por Dr. Deny Donato Alfano 

Psique & Amor
Psicoterapeuta e antropólogo (49) 98895 5231

RECEBEMOS O CORRESPONDENTE AO QUE DAMOS
No mundo regido por Deus, 
ninguém engana nem 
é enganado. Na verda-
de, estamos num mun-
do sem roubos, um 
mundo de amplas perspec-
tivas, um mundo onde se efe-
tua rigorosa prestação de con-
tas. Quem dá, recebe; quem rouba, é roubado; quem 
atira algo a outrem, recebe o troco. Todos os fatos e to-
das as coisas partem de nós mesmos e voltam para nós.

AME SOFIA HELENA 
Venda de pizzas arrecada R$ 6,9 mil para 
campanha solidária 

A Loja Donna e a Padaria 
Clarice de Maravilha encer-
raram no sábado (18) a ação 
solidária Pizza Amor por So-
fia. As organizadoras fizeram 
a venda de pizzas para arreca-

dar recursos para a campanha 
Ame Sofia Helena. O valor ar-
recadado com a venda dos 
produtos somou R$ 6.952 mil, 
recurso já depositado na con-
ta da família da criança, diag-

nosticada com Atrofia Mus-
cular Espinhal (AME) tipo 1. 

A entrega das pizzas foi no 
sábado, no canteiro em fren-
te à Padaria Clarice, no Bairro 
Floresta. A comunidade regio-

nal, mais uma vez, se em-
penhou na participação de 
uma nova ação solidária em 
prol da criança saudadense. 
As organizadoras agradecem 
a todos que participaram. 

Os profissionais da Uni-
dade de Terapia Intensi-
va (UTI) do Hospital São 
José de Maravilha realiza-
ram neste mês uma ofici-
na de confecção dos alivia-
dores de pressão (protetores 
de calcâneos). Os materiais 
são usados em pacientes 
internados na UTI e tam-
bém dos setores Bloco A 
e Bloco D do hospital. 

Estes aliviadores são 
grandes aliados da equi-
pe na prevenção de lesões 
por pressão e até a defor-
mação do pé em pacientes 
acamados. Durante a ofici-
na foram repassadas orien-
tações com o objetivo de 
sensibilizar profissionais da 
saúde para utilização das 
técnicas que previnem es-
sas lesões, além de man-

ter a equipe atualizada so-
bre as novas ferramentas 
disponíveis no hospital. 

Conforme a coordena-
dora da equipe de enfer-
magem da UTI, enfermeira 
Diane Diesel, a ação é neces-
sária devido ao perfil dos pa-
cientes internados na tera-
pia intensiva, com quadro 
grave de saúde e extrema-
mente suscetíveis a desen-

volver lesões por pressão. 
“Estamos sempre trabalhan-
do essa cultura de seguran-
ça do paciente entre nossos 
profissionais. Diariamen-
te a equipe também presta 
orientações de educação aos 
nossos pacientes, familia-
res e cuidadores no engaja-
mento das ações de preven-
ção de lesão que vão além 
da hospitalização”, ressalta.

Fotos: Divulgação

Treinamento foi para profissionais da UTI Demonstração de uso dos aliviadores em pacientes

HOSPITAL SÃO JOSÉ Internados na terapia intensiva são mais suscetíveis 
a desenvolver lesões por pressão

Equipe da UTI participa 
de oficina para prevenção 
de lesões em pacientes 

Ter (mais) confiança em si mesmo

Ter confiança em si mesmo e demonstrar isso para as 
pessoas pode não ter relação com ser mais ou menos com-
petente. A segurança está ligada à sua fé interna, à força que 
vem de dentro. É deixar seu eu verdadeiro ser visto, é ser ho-
nesto consigo mesmo em cada uma de suas escolhas. 

Um velho e sábio amigo me disse uma vez que todos, bem 
no fundo, buscam confiança. Isso me parece ser verdade. A 
confiança é extremamente atraente. Em geral, é o que está 
por trás de nosso respeito e admiração por muita gente.

A indústria da publicidade usa muito esse recurso: ela 
nos leva a comprar itens que provavelmente não precisamos, 
mostrando pessoas que parecem confiantes. Mais do que 
simplesmente atraente, tudo indica que a confiança é a base 
de nossa saúde emocional. Não tê-la é fonte de sofrimento 
que muitos de nós carregamos, às vezes por tempo demais.

Mas o que é a confiança? Provavelmente, cada um tem 
sua ideia sobre o que ela é, mas raramente faz uma pausa 
para torná-la mais consciente. Nesse sentido, um bom exer-
cício de conscientização é simplesmente pensar em duas ou 
três pessoas que você considera exemplos de confiança.

Tente agora, antes de continuar a ler. Identifique três pes-
soas em uma folha de papel. Então pergunte a si mesmo: que 
características específicas elas têm que, para mim, represen-
tam a confiança? Depois de terminar esse exercício, você 
pode seguir em frente considerando a seguinte pergunta: es-
sas pessoas realmente são exemplos de confiança? 

Ideias sobre confiança em nossa cultura vão do sublime 
ao ridículo. Como sabemos, a ampla maioria das pessoas pa-
rece muito confiante em uma situação, e, então, fica quase ir-
reconhecível se seus apoios emocionais normais desapare-
cem, deixando a insegurança tomar conta. Quantas pessoas 
você conhece que são imunes a isso? Quanto mais você re-
fletir a respeito, mais confuso vai ficar. Revirar essa confusão 
pode parecer algo como ser um garimpeiro emocional em 
busca do “ouro verdadeiro”.

É importante que vocês entendam que ao fazer julga-
mentos sobre a área de conhecimento de alguém, tendemos 
a nos fiar demais em características como o aparente nível de 
confiança da pessoa, sua extroversão, gênero e/ou raça, e não 
o bastante no teor de suas contribuições.

Em outras palavras, se eu simplesmente repetir meu pon-
to de vista insistentemente e o grupo de pessoas que me ouve 
não parar para considerar os motivos pelos quais eu real-
mente possa saber do que estou falando, provavelmente o 
convencerei – mesmo se não tiver ideia do que estou dizendo.

Esse mecanismo psicológico explica muito a respeito de 
médias e políticas, não é? 

Quando ficamos impressionados com a aparente con-
fiança de alguém, o que realmente nos impressiona? É a con-
fiança baseada em quanto se sabe? Ou na beleza? Ou isso 
vem de se identificar com uma determinada marca de pro-
duto de consumo?

Uma pessoa confiante é alguém com um argumento con-
vincente? Ou que anda com as pessoas cool? Ou que sempre 
é otimista e positiva? Fama e poder são bons indicadores de 
confiança? Você desenvolve confiança ao ficar o mais longe 
possível da ansiedade e do medo?

Se a maioria de seus amigos e familiares pensa em você 
como um exemplo de confiança, mas você sabe, bem no fun-
do, que não é – isso é o melhor que extrairemos da vida? É 
isso mesmo? Algumas pessoas nascem com confiança, outras 
não – e se você não é uma destas… que pena!

Responderei essas e outras perguntas no meu blog Psique 
& Amor por Deny Alfano
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LUIZ CARLOS
PRATES

DURANTE A PANDEMIA 

EMENDAS

Motoristas com CNH vencida após o dia 19 de 
fevereiro seguem com documento válido 

Vereador Jandir Primon protocola pedidos de 
recursos para o município

CARINE ARENHARDT

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) reforçou nesta semana as novas 
regras em vigor para motoristas que 
tiveram sua habilitação vencida nes-
te período de pandemia. Todas as ha-
bilitações para dirigir vencidas desde 
o dia 19 de fevereiro deste ano se-
guem válidas, mesmo sem renovação, 
enquanto durar o período de emer-
gência da pandemia do coronavírus. 

Conforme o chefe do Núcleo 
de Comunicação Social da PRF 
em Santa Catarina, Luiz Grazia-
no, está interrompida temporaria-
mente a fiscalização de CNH, PPD e 

ACC vencidas após esta data. A re-
gra é prevista em resolução do Con-
selho Nacional de Trânsito (Con-
tran) e não vale para os documentos 
vencidos até 18 de fevereiro. 

Anterior a este período de pan-
demia, o motorista tinha o prazo de 
30 dias para renovar o documen-
to. Motoristas que trafegam com a 
CNH vencida se enquadram na cate-
goria de infração de trânsito gravís-
sima, resultando na perda de 7 pon-
tos na carteira, multa de R$ 293,47, 
recolhimento da habilitação e reten-
ção do veículo. Estas penalidades se-
guem valendo para quem teve o do-
cumento vencido até 18 de fevereiro.

Chefe do Núcleo de Comunicação Social da PRF em Santa 
Catarina, Luiz Graziano

Divulgação PRF

CARINE ARENHARDT 

O vereador Jandir Primon (PL) 
protocolou seis pedidos de recursos 
para Maravilha junto aos gabinetes 
do senador Jorginho Mello e do de-
putado estadual Nilso Berlanda, am-
bos do PL. Conforme Primon, o obje-
tivo é buscar a liberação de recursos 
para obras e investimentos importan-
tes para o município. Com os pedidos 
protocolados, cabe aos parlamentares 
avaliarem a possibilidade de liberação 
de emendas. 

Pedidos protocolados: 
*R$ 4 milhões para pavimentação as-

fáltica do trecho que dá acesso à co-
munidade da Linha Três Coqueiros
*R$ 1,5 milhão para custeio na área da 
Saúde
*R$ 3 milhões para revitalização da 
Avenida Anita Garibaldi 
*R$ 500 mil para compra de distribui-
dor de adubo líquido e adubo sólido, 
ensiladeira para feno, ensiladeira para 
forragem e triturador de galhos 
*R$ 200 mil para compra de um veícu-
lo furgão refrigerado, para transporte 
da merenda escolar 
*R$ 400 mil para pavimentação da Rua 
Independência, trecho entre a Aveni-
da Padre Antônio e a entrada do Lote-
amento Nosso Sonho 

Vereador entregou as propostas e aguarda resposta 
dos parlamentares

Carine Arenhardt/O Líder

COVID-19 Morte confirmada nesta semana é de um idoso de 78 anos, 
que residia em uma instituição de longa permanência no município

Maravilha confirma segunda morte 
e tem queda nos casos ativos
CARINE ARENHARDT

Os casos ativos de co-
vid-19 em Maravilha conti-
nuam em queda, fechando 
em 17 contabilizados pelo 
município até a sexta-fei-
ra (24). A redução é de 45% 
num comparativo com a se-
mana anterior. O município 
soma 259 casos confirma-
dos da doença, com 242 re-
cuperados e dois internados. 
Mais de 240 pacientes são 

Autoridades de saúde pedem que a população dê continuidade aos cuidados para 
evitar contaminações 

Divulgação Governo de Santa Catarina

monitorados. 
Embora tenha apresen-

tado queda nos casos ativos, 
Maravilha confirmou nes-
ta semana a segunda mor-
te por complicações da co-
vid-19. O idoso de 78 anos 
é natural de Ponte Serrada, 
mas residia em uma insti-
tuição de longa permanên-
cia de Maravilha. Ele estava 
internado no Hospital São 
José e era portador de ou-
tras comorbidades.

Elas e o capeta
Andava daqui para lá e de lá para cá, percorria a Inter-

net a procura por sites de jornalismo, ver se achava alguma 
coisa que saísse do convencional, do surrado mau-caratis-
mo político, onde o que prepondera é o lixo humano. Desse 
lixo andamos até aqui, e nem falo do lixo de Brasília... Lixo 
resultante da democracia do voto. Então, por ora, engulamos 
em seco.

Como disse, andava para lá e para cá, e nada. Até que... 
Dei com as retinas nesta manchete: - “Por que brasileiro se 
apaixonou por jornalistas agora”! Não era uma pergunta, era 
uma afirmação, os brasileiros andam babando por jornalis-
tas... Mulheres. Era essa a intenção da manchete. Em segui-
da, a autora do texto dizia – “Como jornalista, não me lem-
bro de outro tempo em que as jornalistas estivessem tão em 
pauta nas conversas masculinas...”. Não engoli essa afirma-
ção. Antes de tudo, as jornalistas mostradas eram quase to-
das de um mesmo canal... Jovens, bonitas e, sei bem, as ouço 
diariamente, bem informadas, com opinião. De fato, uma no-
vidade na televisão, mulheres jovens e com opinião, e para ter 
opinião, você sabe, é preciso informação e posicionamento. 
Águas mornas não conquistam ninguém... 

O que me traz até você, leitora, é ouvir que mulheres estão 
entrando nas pautas das conversas masculinas. Era só o que 
faltava. As mulheres são maioria populacional, há mais mu-
lheres que homens. Com isso, as mulheres têm maioria elei-
toral, elas elegem quem elas quiseram, se forem unidas. Não 
são, e aqui está um sério problema, mulher com mulher dá ja-
caré... De outro lado, as mulheres representam 75% do consu-
mo de produtos de toda sorte sobre a Terra, são responsáveis 
pelo movimento da indústria mundial, elas decidem em casa 
e fora de casa. E mais. As mulheres já foram testadas por to-
dos os lados por psicólogos americanos. Em todas as avalia-
ções, todas as ciências, elas são melhores que os homens, cla-
ro, desde que elas tenham sido educadas para querer e poder. 
Elas são melhores em tudo, isso sem contar que os revolucio-
nários da ciência outra coisa não fizeram senão ouvir e seguir 
as orientações e induções de suas parceiras. Claro, e eles fi-
caram com as glórias. O poder é delas e será cada vez mais se 
na televisão a competência for buscada antes da beleza. Elas, 
quando decidem, bah, nem o capeta as vai enfrentar...

SAFADOS
Pareciam honestos, bastou-lhes a oportunidade de pas-

sar a mão no dinheiro público e vupt, o fizeram. Eram canalhas 
sem oportunidades. Dinheiro público para esses vagabundos 
é dinheiro de ninguém, então, é passar mão no que puderem. 
Então que fique claro: se esses ladrões forem descobertos, eles 
têm que levar pua, ferro... Não podem sair ilesos, como saem, 
saem sim, eles sabem que estão no Brasil... Ferro, canalhas!

ESCOLAS
De 10 alunos em salas de aula, oito não valem nada. É esta-

tística, sem chiados... Se é assim, e é, o uso de máscaras em sala 
de aula deve ser como que um uniforme. Ou você já viu um guri 
em sala de aula ao espirrar ou tossir proteger a boca e o nariz? 
Viu coisa nenhuma. Ou máscaras o tempo todo ou fiquem lá 
fora. Tudo por culpa dos paizinhos que não educam. Safados.

FALTA DIZER
Os pais têm obrigação de ensinar responsabilidade aos 

filhos. Essa história, como agora acontece, de darem bichi-
nhos caseiros para os filhos se entreterem, e logo depois jo-
garem fora os animaizinhos é caso de polícia, e de meu 
ponto de vista muito mais que isso. Pua nos ordinários do 
descartável animal. 
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Restaurante de culinária japonesa está situado 
na Avenida Anita Garibaldi, Centro de Maravilha 

Daashi Sushi Delivery 
reinaugura em novo endereço 

DE CASA 
NOVA

INFORME PUBLICITÁRIO

CAMILLA CONSTANTIN

Após dois anos instalado na Rua José Bo-
nifácio, o Daashi Sushi Delivery inaugurou em 
novo endereço na sexta-feira (24). A motivação 
da mudança para a Avenida Anita Garibaldi, 
598, foi oferecer mais comodidade aos clientes.

O proprietário, Daouda Niang, explica que 
com o passar do tempo surgiu a necessidade 
de um espaço mais amplo. Foi quando ele de-
cidiu reinaugurar o empreendimento em outra 
peça, mais moderna e aconchegante.  

O restaurante de comida japonesa fica 
aberto todas as noites, das 19h às 22h30, e con-
ta com a opção de delivery para quem prefere 
jantar em casa. 

Niang agradece os clientes e convida a to-
dos para conferir como ficou o novo espaço. “O 
local oferece cardápio com várias opções para 
quem é amante da culinária japonesa. Para 
quem nunca provou, é uma oportunidade de 
ter novas experiências gastronômicas”, destaca.  

Fotos: Camilla Constantin/ O Líder

Proprietário Daouda Niang Local conta com espaço amplo e confortável para receber os clientes

Daashi Sushi fica localizado na Avenida Anita Garibaldi 

Divulgação
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“Se você traçar metas absurdamente 
altas e falhar, seu fracasso será muito 
melhor que o sucesso de todos”

James Cameron, cineasta
por Raquel Basso Hübner

ECONOMIA E NEGÓCIOS
raquel@jornalolider.com.br

SC mantém proibição de entrada de 
bovinos vindos de outros estados

A nova Instrução Normativa - IN 48 - do Ministério da Agricultura não altera as regras vigentes 
em Santa Catarina, portanto não está permitida a entrada de bovinos e bubalinos vindos de outros 
estados. Santa Catarina tem tratamento diferenciado por ser o único do país com status de área livre 
de febre aftosa sem vacinação, reconhecido pela Organização Mundial de Saúde Animal (OIE). Há 
20 anos os catarinenses não vacinam seus rebanhos contra a doença e mantêm um rígido contro-
le para defesa da saúde animal. Por isso, o Estado possui legislação específica para o ingresso de ani-
mais susceptíveis à doença. Segundo a Lei Estadual, fica vedado o ingresso, em Santa Catarina, de 
animais vacinados contra a febre aftosa. Só está autorizado o ingresso de bovinos e bubalinos nasci-
dos ou vindos de outra zona livre de febre aftosa sem vacinação reconhecida pela Organização Mun-
dial de Saúde Animal (OIE), no momento, nenhum outro estado brasileiro cumpre esse requisito.

Pedidos de seguro-
desemprego caem 4,3% 
na 1ª quinzena de julho

Apesar de ainda crescerem no acumu-
lado do ano, os pedidos de seguro-desem-
prego desaceleraram na primeira quinze-
na de junho. Até o dia 15, o governo federal 
recebeu 288.845 pedidos de seguro-de-
semprego, um valor 1,9% menor do que no 
mesmo período do ano passado e 4,3% me-
nor que a quinzena anterior. O pico de pe-
didos de seguro-desemprego neste ano foi 
registrado na primeira quinzena de maio, 
quando foram feitas 504.313 solicitações.

Soja será principal exportação do Brasil pelo 6º ano

A soja registrará em 2020 seu sexto ano consecutivo como principal produto de exportação do 
Brasil, em lista dominada por commodities nas dez primeiras posições, indicou na quarta-feira a As-
sociação de Comércio Exterior do Brasil (AEB). Segundo matéria da Reuters, até a terceira semana de 
julho, 66,5 milhões de toneladas de soja haviam sido embarcadas pelo país no ano, ante projeção de 
78,5 milhões de toneladas para 2020 completo, em meio à forte demanda pela oleaginosa - especial-
mente da China - e ao câmbio favorável às commodities, com o real desvalorizado frente ao dólar.

Atividade econômica na Argentina 
desaba 20,6% em maio

Conforme Jorge Iorio, a agência oficial de es-
tatísticas da Argentina divulgou que o ritmo da 
economia ingressou em maio num “lockdown” 
(paralisação) que já dura quase quatro meses, a 
fim de retardar a propagação do novo coronaví-
rus. Em abril, a atividade econômica havia de-
sabado 26,4% em comparação ao mesmo perí-
odo do ano anterior. Conforme seu Ministério 
da Economia, os números mostraram que o país 
registrou déficit primário de 253,706 bilhões de 
pesos (3,53 bilhões de dólares) em junho, com 
os gastos subindo para combater o impacto eco-
nômico da nova pandemia de coronavírus.

Devoluções do auxílio emergencial 
já chegam a R$ 83,6 milhões

O governo federal já recuperou R$ 83,6 mi-
lhões do auxílio emergencial de R$ 600 pa-
gos a pessoas fora dos critérios para recebi-
mento do benefício. Até o dia 17 de julho, 91 
mil pessoas que não se enquadravam nos cri-
térios da lei emitiram Guias de Recolhimento 
da União (GRU) para devolver valores. Em um 
mês, o valor devolvido triplicou. No dia 12 de 
julho, 39.517 pessoas haviam devolvido o au-
xílio num total de R$ 29,6 milhões. Dos 65,2 
milhões de brasileiros beneficiados pelo pro-
grama do governo federal que garante renda 
mínima aos vulneráveis durante a pandemia, 
apenas 0,44% não se encaixavam nos critérios 
da lei, segundo dados apresentados pela Recei-
ta Federal. Até agora foram pagos um total de 
R$ 121,1 bilhões. O canal para registro de de-
núncias de fraudes é o sistema Fala.Br (Plata-
forma integrada de Ouvidoria e Acesso à Infor-
mação da CGU). Adicionalmente, o Portal da 
Transparência traz a relação pública de todos 
aqueles que receberam o Auxílio Emergencial.

Quatro em cada dez municípios não 
têm serviço de esgoto no país

Cerca de 39,7% dos municípios brasileiros não 
têm serviço de esgotamento sanitário, de acor-
do com a Pesquisa Nacional de Saneamento Bá-
sico (PNSB), divulgada em 22 de julho, pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O 
estudo também aponta que esses serviços são dis-
tribuídos de forma desigual entre as grandes re-
giões do país. Enquanto no Sudeste mais de 90% 
dos municípios possuíam esse serviço desde 1989, 
no Norte essa proporção era de apenas 16,2% em 
2017. São 34,1 milhões de domicílios sem servi-
ço de esgotamento sanitário no Brasil, o que re-
presenta 49,9% do total. As regiões Centro-Oeste 
(94,4%) e Sul (71,7%) tinham os maiores percentu-
ais de municípios com Estação de Tratamento de 
Esgotos (ETE) em operação. Quanto ao volume, 
apenas 67% do esgoto gerado é coletado por rede. 
Trata-se do afastamento do esgoto gerado nos do-
micílios e estabelecimentos comerciais e empre-
sariais através de tubulação fechada, conduzin-
do-o até a ETE ou ponto de lançamento final, sem 
tratamento adequado. Do volume de esgoto cole-
tado por rede, 77,1% recebe tratamento em ETE.
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DESCONTOS ESPECIAIS 
Comércio dá início à 
promoção Maravilha em Festa

O Núcleo de Desenvolvimen-
to Comercial ligado à Associação 
Empresarial de Maravilha come-
ça hoje (25) a promoção Maravi-
lha em Festa. A programação vai 
até a sexta-feira (31) e comemo-
ra os 62 anos de emancipação 
de Maravilha. As empresas parti-
cipantes do núcleo estarão com 
promoções e descontos espe-
ciais nesta semana de aniversário. 

A coordenadora do Núcleo 
de Desenvolvimento Comercial, 
Jaqueline Guarda, explica que o 
comércio precisou se reinven-

tar e busca com esta ação ofe-
recer novidades especiais em 
promoções para os clientes. 

Empresas participantes da 
promoção: Laboutique, AM Ele-
trônica, Cabana Bis,  Casas Ficag-
na, Duetto Concept, Free Color, 
Grená Modas, H. Magazine Sto-
re, Ilumina Decorações, Loja Ou-
sadia, Loja Realce, Lyndus Baby 
& Kids, Malu Store, Max Ves-
te, Mercadão do Calçado, Orna-
re Móveis,  Rapa Nui, Salão Es-
paço Renovar, Sorelle Semijoias 
e Lingerie, Veste Lu e  Vimóveis.

VIRTUAL
Acadêmicos da Unoesc podem se inscrever 
para intercâmbio internacional 

Buscando novas oportu-
nidades de mobilidade aca-
dêmica internacional para os 
alunos da graduação e pós-
graduação da Unoesc, a Co-
ordenadoria Geral de Rela-
ções Internacionais (CGRI) 
está inserida no Espaço de 
Mobilidade Virtual no En-
sino Superior (E-Movies). 

A coordenadora da CGRI, 
professora Kaline Zeni, ex-
plica que essa parceria bus-
ca oferecer às instituições de 
ensino superior (IES) parti-

cipantes uma alternativa aos 
modelos de mobilidade tra-
dicional à promoção do inter-
câmbio acadêmico no ensino 
superior, dando aos estudan-
tes a oportunidade de cur-
sar matérias de modo virtu-
al ou a distância, oferecidas 
por outras instituições mem-
bros da Organização Univer-
sitária Interamericana (OUI).

Conforme Kaline, alunos 
de graduação, pós-graduação, 
mestrado e doutorado têm a 
oportunidade de estudarem 

até duas disciplinas em dois 
países, sendo eles: Argenti-
na, Bolívia, Chile, Colômbia, 
Equador, México, Peru e Ve-
nezuela. Essa opção de es-
tudo permite ao acadêmi-
co cursar disciplinas on-line 
concomitante com seus estu-
dos na Unoesc. “É um progra-
ma que traz oportunidades e 
práticas de um segundo idio-
ma, contato com novas cul-
turas, a internacionalização 
do currículo tendo esta ex-
periência intercultural e para 

esse momento sem investi-
mento e despesas com via-
gens”, destaca a coordenadora.

Nesta modalidade o alu-
no Unoesc fica isento de ta-
xas escolares na Universidade 
do exterior, devendo manter o 
seu vínculo ativo na Unoesc. 
As inscrições vão até a quin-
ta-feira (30). Os requisitos para 
a graduação e pós-graduação 
estão disponíveis no subsite 
do intercâmbio. O contato pelo 
e-mail pode ser feito com in-
ternational@unoesc.edu.br.

MARAVILHA Equipe do Hospital São José também proporcionou mensagens de carinho na hora da alimentação 

Projeto Humanização oferece visitas virtuais 
para pacientes internados 

A equipe de profissionais do Hospital 
São José de Maravilha deu início a novas 
ações do Projeto de Humanização. O ob-
jetivo é diminuir o distanciamento pro-
vocado pelas restrições de visitas para 
pacientes internados neste período de 
pandemia. O projeto Comunicação Vir-
tual possibilitou chamadas de vídeo para 
pacientes da ala covid e UTI com seus fa-
miliares. 

Os pacientes também receberam 
mensagens personalizadas da equipe, es-
critas nas tampas das embalagens das re-
feições, levando um pouco de carinho e 
esperança para os internados. Conforme 
a nutricionista Eveline Hohensee, o cari-
nho está presente desde o preparo até o 
momento da entrega. “Percebemos que 

motivamos e os incentivamos a comer. 
Para nós da equipe não e só um paciente, 
é importante para alguém, é o amor, pai, 
mãe e tem alguém esperando por ele”, 
ressalta. 

Sobre as visitas virtuais, a psicólo-
ga Vanderléia da Costa destaca que neste 
contexto de isolamento, esta é uma forma 
de proporcionar contato e manter o laço 
entre pacientes e famílias. A assisten-
te social Marizete Badia Fior reforça que 
a videochamada mobilizou e emocionou 
os profissionais do Hospital, proporcio-
nando um momento diferenciado aos pa-
cientes, com muitos impactos positivos. 

Projeto de Comunicação Virtual 
entre pacientes e familiares Pacientes também receberam mensagens especiais nas embalagens de alimentos

Fotos: Divulgação
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por DR. Geovani Delevati

MEDICINA E SAÚDE

A hiperplasia prostática 
benigna (HPB) é uma condi-
ção muito prevalente entre os 
homens. Essa alteração apre-
senta relação direta com o 
envelhecimento, presença de 
hormônios sexuais e genéti-
ca. Cerca de 50% dos indiví-
duos acima de 50 anos terão 
HPB. Aos 90 anos, essa con-
dição afeta cerca de 80% dos 
pacientes.

Embora tenha alta pre-
valência, nem todos os por-
tadores de HPB apresentam 
sintomas clínicos. Cerca de 
metade dos pacientes apre-
sentará alguma queixa decor-
rente dessa doença e aproxi-
madamente 30% dos homens 
necessitarão realizar algum 
tipo de tratamento para HPB 
no decorrer de sua vida.

O crescimento da prósta-
ta leva à obstrução de saída 
da bexiga e consequente re-
dução do fluxo urinário – esse 
mecanismo é o responsável 
pelo aparecimento dos sin-
tomas. As principais queixas 
desses pacientes são redução 
do jato urinário, esforço para 
iniciar a micção, gotejamen-
to terminal, micção intermi-
tente, sensação de esvazia-
mento incompleto da bexiga 
e necessidade de urinar vá-
rias vezes à noite.

Através de perguntas di-
recionadas, definidas por 

questionários específicos, o 
urologista quantifica a gravi-
dade da doença, permitindo 
com isso uma análise objetiva 
do impacto na qualidade de 
vida do paciente. Após o diag-
nóstico clínico, podemos lan-
çar mão de alguns métodos 
para avaliação complemen-
tar, como ecografia, exames 
laboratoriais e urofluxome-
tria. Toda essa sequência é re-
alizada no intuito de obter uma 
avaliação global do pacien-
te, auxiliando na escolha 
do melhor tratamento para 
cada caso.

Atualmente, diversas op-
ções de tratamento estão dis-
poníveis, desde modificações 
dos hábitos de vida até pro-
cedimentos cirúrgicos inva-
sivos. A escolha do melhor 
tratamento é realizada indi-
vidualmente, de acordo com 
a intensidade das queixas, ta-
manho da próstata e comor-
bidades do paciente.

No tratamento inicial, 
além de mudanças de hábito 
de vida, deve-se avaliar o uso 
de medicamentos. Esses são 
capazes de relaxar a saída da 
bexiga, reduzir o tamanho da 
próstata e inibir as contrações 
exageradas da bexiga. A esco-
lha da medicação depende de 
vários fatores, sendo que, em 
determinadas situações, faz-
se necessário o uso de mais 

Hiperplasia Benigna da Próstata afeta 
cerca de 50% dos homens acima de 50 anos
Doença pode causar redução do jato urinário, esforço para iniciar a micção, sensação 
de esvaziamento incompleto da bexiga e necessidade de urinar várias vezes à noite

de um remédio.
A resposta ao tratamen-

to clínico deve ser avaliada no 
decorrer de semanas a meses, 
variando conforme o medica-
mento utilizado. Na falha des-
sa abordagem ou em caso de 
recusa do paciente, dispomos 
de alguns procedimentos ci-
rúrgicos que visam a desobs-
truir a saída da bexiga (ure-
tra prostática), permitindo 
um fluxo urinário facilitado 
e consequente melhoria dos 
sintomas.

Atualmente os procedi-

mentos cirúrgicos estão cada 
vez mais avançados, pois o 
desenvolvimento de novas 
tecnologias permite um trata-
mento menos invasivo, mais 
rápido e seguro. Diversos 
procedimentos estão dispo-
níveis. Esses podem ser rea-
lizados por via endoscópica 
(pela uretra), laparoscópi-
ca ou aberta. Podem ser re-
alizados com aparelhos de 
eletro cautério convencio-
nais ou laser, sendo este 
uma abordagem mais recen-
te e com menores sangra-

mentos.
O urologista é o pro-

fissional mais qualifica-
do para conduzir pacientes 
com HPB, visto que, junta-
mente com o paciente, é ca-
paz de decidir qual o melhor 
momento e a melhor for-
ma de tratamento indicado 
para determinado caso. Essa 
avaliação é de grande valia, 
pois a HPB é uma doença 
progressiva e pode resultar 
na falência da bexiga (bexi-
ga fraca), acarretando assim 
sérias complicações e difi-

cultando ainda mais o trata-
mento do paciente.

Portanto, a avaliação 
urológica precoce e rotinei-
ra deve ser fortemente en-
corajada, pois o atraso no 
tratamento pode levar a sé-
rias complicações, tornando 
cada vez mais difícil o tra-
tamento desses pacientes. 
Além disso, esse atraso pode 
acarretar alterações irrever-
síveis no sistema urinário.

Sociedade Brasileira 
de Urologia

Divulgação
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por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

Você se sente excluído? Já ouviu falar 
sobre a Lei do Pertencimento? 

Você já parou para pensar no quanto desejamos pertencer. 
Quando jovens, pertencer a um grupo de amigos era nossa meta, 
até colocávamos roupas parecidas, ouvíamos a mesmas músi-
cas. E ser excluído, ou não pertencer a nenhum  grupo, era moti-
vo de muito sofrimento. 

Pertencer é antes de tudo um sentimento natural, uma ne-
cessidade de qualquer ser humano.

Cada pessoa que nasce ou é vinculada a um sistema necessi-
ta ser reconhecida como membro integrante e respeitada no seu 
lugar e papel dentro desse mesmo sistema. 

As Leis Sistêmicas que Hellinger desenvolveu são conhe-
cidas como “ordens do amor” e estão estruturadas em três leis 
fundamentais que devem ser respeitadas e seguidas para que 
haja harmonia dentro do sistema. Elas são: o pertencimento, 
equilíbrio entre o dar e receber, e a hierarquia, em que os mais 
antigos têm sempre precedência aos mais novos.

A lei do pertencimento, que afirma que todas as pessoas que 
um dia fizeram, e aquelas que ainda fazem parte do sistema em que 
vivem, têm o direito de pertencer. Assim, aquele membro que for 
excluído ou rejeitado será representado por outro indivíduo que irá 
se identificar com esse membro, gerando, assim, por consequência, 
o desequilíbrio do sistema, que pode ser familiar ou empresarial. 

Muitas vezes, descendentes se apresentam de forma a viver 
como seus antepassados ou irmão excluídos, rompendo com a 
família e vivendo separado dela. Um grande exemplo disso são 
filhos que saíram de casa e nunca mais encontraram ou sequer 
falaram com seus pais ou outros familiares.

Muitas pessoas podem estar vivendo como seus bisavôs, 
avôs, pais, tios, irmãos ou mesmo como ex-cônjuges ou relacio-
namentos afetivos significativos de seus pais. Filhos rejeitados 
ou não incluídos como o que ocorre em função de abortos pro-
vocados ou espontâneos, também podem gerar consequências 
sistêmicas. Os filhos abortados precisam ser incluídos ao núme-
ro total de filhos, mesmo que não tenham nascido. 

Na empresa, quando alguém não foi devidamente reconhe-
cido como pertencendo ao sistema organizacional ou sofreu al-
guma injustiça por parte da empresa contratante, essa poderá 
sofrer consequências danosas, tais como grande dificuldade na 
contratação de um novo profissional, desarmonia no clima or-
ganizacional, queda na produção, evasão de clientes e até preju-
ízos financeiros. Isso também pode acontecer numa sociedade 
onde um dos sócios prejudicou severamente o outro. 

Entender como as leis sistêmicas podem influenciar em 
nossas vidas é muito importante. Quem nunca se sentiu uma 
ovelha negra na família? Ou não consegue ficar por muito tem-
po num emprego? Pode ser que a lei de hierarquia esteja sendo 
desrespeitada, mas isso é assunto para outra coluna. 

Quer saber mais? Siga meu Instagram: @luciane.mozer

Na busca constante para 
contribuir com o desenvolvi-
mento dos 29 municípios onde 
está presente, e com a agrega-
ção de renda e qualidade de vida 
dos associados destes locais, o 
Sicredi Alto Uruguai RS/SC/MG 
mantém crescimento significa-
tivo no seu quadro social, totali-
zando 80 mil na última semana. 

A satisfação em fazer par-
te do Sicredi e deste significa-
tivo número de pessoas que 
acreditam na cooperativa é ma-
nifestada pela presidente, Ange-
lita Marisa Cadoná. “Comemo-
rar a marca de 80 mil associados 

nos enche de orgulho e alegria, 
pois representa a credibilida-
de, a confiança e o reconheci-
mento que a sociedade deposita 
na cooperativa. Esta credibilida-
de se reflete pelo trabalho sério, 
sempre alicerçado nos princí-
pios do cooperativismo e valores 
do Sistema Sicredi. Ao longo des-
tes 39 anos, a eficácia e transpa-
rência na gestão, alinhada com 
o interesse genuíno pelos asso-
ciados e as comunidades, foram 
os direcionadores determinan-
tes para o crescimento do Sicredi 
Alto Uruguai RS/SC/MG. Que-
remos comemorar esta conquis-

As aulas presenciais na 
educação infantil, ensino fun-
damental, ensino médio, edu-
cação de jovens e adultos e 
ensino técnico ficam suspen-
sas até 7 de setembro nas re-
des municipais, estadual, fe-
deral e privada em todo o 
Estado de Santa Catarina. A 
prorrogação de prazo para a 
retomada na educação básica 
foi uma das medidas anun-
ciadas pelo governador Car-
los Moisés, em novo decreto 
com medidas de isolamento 
social no Estado. 

A decisão de manter a sus-
pensão das aulas presenciais 
em todo o Estado evita a cir-
culação de mais de 1 milhão 
de pessoas. Conforme a fer-
ramenta de gestão elaborada 
pela Secretaria de Estado da 
Educação (SED) com base no 
Censo Escolar 2019 do Inep, 

EDUCAÇÃO A decisão de manter a suspensão das aulas presenciais em 
todo o Estado evita a circulação de mais de 1 milhão de pessoas

Aulas presenciais seguem suspensas 
até setembro em Santa Catarina 

Medida objetiva evitar a circulação dos alunos 

Divulgação Ascom Governo de SC

Santa Catarina tem 1,6 milhão 
de estudantes matriculados 

nas redes estadual, municipal, 
federal e privada - número que 

corresponde a cerca de 22% de 
toda a população do Estado.

“Três fatores foram con-
siderados para a continuida-
de da suspensão das aulas: o 
comprometimento do siste-
ma de Saúde, de acordo com 
os dados em monitoramento; 
o parecer do grupo de traba-
lho para a retomada das au-
las, considerando as preo-
cupações com capacitação e 
tempo para a adequação de 
instalações escolares. Além 
disso, as redes públicas mu-
nicipal e estadual ainda re-
param danos causados pelo 
vendaval que atingiu cente-
nas de escolas em Santa Ca-
tarina. A decisão do governo, 
neste momento, torna-se a 
mais acertada, pela seguran-
ça da comunidade”, informa o 
secretário de Estado da Edu-
cação, Natalino Uggioni.

CRESCIMENTO
Sicredi alcança a marca de 80 mil associados

No primeiro semestre, cooperativa teve crescimento de aproximadamente mil 
associados por mês

Divulgação/ Sicredi

ta fantástica juntamente com 
nossos conselheiros, coordena-
dores de núcleo, colaborado-
res e associados, pois é o resul-

tado de um trabalho realizado 
a muitas mãos, movido pelo es-
pírito da cooperação e valori-
zação das pessoas”, destaca.
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por Simone Hübner

TOQUE DE REQUINTE

Vitrine

1. Deixe à mão os 
itens mais usados

Mantenha sempre visíveis e 
acessíveis os itens que são mais uti-
lizados por você na cozinha. Des-
sa forma, você não perde tempo bus-
cando algo que usa com frequência.

2. Aposte em cestos 
organizadores

Cestos é a solução ideal para 
deixar os itens organizados e fá-
ceis de serem manipulados. Meça 
o local disponível e adquira ces-
tos de acordo com a necessida-
de de armazenamento e espaço.

3. Mantenha itens menos 
usados em locais mais altos

Os itens menos usados podem 
ser dispostos nos locais menos aces-
síveis e em locais mais altos. Assim, 
você garante espaço livre para o que 
precisa usar com mais frequência.

4. Organize copos em fileiras
Mantenha os copos organizados 

em fileiras, para que fiquem acessí-
veis e fáceis de serem identificados. 
Busque também separá-los em cate-
gorias de acordo com suas finalidades 
específicas, como copos comuns, ta-
ças de vinho, taças de chope e mais.

5. Pratos empilhados 
por finalidade

Disponha os pratos empilhados 

e, se possível, use organizadores apro-
priados para esse fim. Separe também 
por conjunto, mantendo pratos de 
sopa em uma pilha, pratos comuns 
em outra, e assim por diante.

6. Use potes herméticos
Potes herméticos são per-

feitos para armazenar manti-
mentos. “Etiquetas de iden-
tificação facilitam na hora de 
localizar e também devem, se 
possível, contar com a data 
de validade dos produtos.

7. Ganchinhos para 
ajudar na organização

Ganchos são uma ótima alter-
nativa para pendurar itens como 
organizadores de tempero, tam-
pas e até suportes de papel-toa-
lha. Assim o espaço interno pode 
ser mais bem aproveitado sem 
comprometer as prateleiras.

8. Mantenha panelas em 
local de fácil manuseio

As panelas geralmente são ar-
mazenadas em armários ou ga-
vetões na parte inferior. São itens 
indispensáveis, que precisam es-
tar em local de fácil acesso e or-
ganizados, para fácil retirada.

9. Travessas e 
pirex na vertical

Disponha travessas e pirex na Excelente fim de semana a todos!

Como organizar armário de cozinha: 
algumas dicas para deixar tudo no lugar

Precisa de ajuda para saber como 
organizar armário de cozinha? 
Aderindo a algumas práticas in-

falíveis, você vai aprender a deixar tudo 
em seu devido lugar. 

A organização depende não só do 
seu espaço disponível, mas também dos 
itens que possui. Pensando nisso, sepa-
ramos dicas incríveis para te ajudar a 
aproveitar cada cantinho. Confira:

vertical, facilitando a identifica-
ção e manuseio. Existem organi-
zadores específicos para esse fim, 
que ajudam a manter as peças 
equilibradas e em seus lugares.

10. Talheres organizados
Organizadores são importan-

tes para manter os talheres no lu-
gar. Organize-os por tipo, para fa-
cilitar a localização e manuseio. 
Se possível, mantenha em gave-
tas separadas os talheres dos uten-
sílios, deixando na gaveta supe-
rior os mais usados nas refeições. 

11. Jogos americanos 
organizados em conjunto

Armazene conjuntos de jogos 
americanos em embalagens com vi-
sores para fácil identificação. Além 
de acessíveis, os conjuntos ficam 
organizados de maneira compacta.

12. Dobre panos de 
prato e toalhas de mesa

Mantenha panos de prato e to-
alhas de mesa bem dobrados e dis-
postos em local de fácil acesso. Se 
preferir, use colmeias ou organiza-
dores para melhor acomodá-los.

13. Temperos vedados 
e identificados

Os temperos precisam estar 
bem vedados e identificados. É im-
portante que fiquem em lugar aces-
sível, assim como o sal, para fa-
cilitar na hora de cozinhar.

Aproveite para descartar itens que 
não são usados ou que estejam que-
brados, de forma a liberar mais espaço 
para a arrumação. Planeje a organiza-
ção considerando o que vai ser mais ou 
menos utilizado para definir os espaços.
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MODA & ESTILO

Vitrine
PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 45

MCT
ZECABALEIRO
HISTORIADOR

OEILAAN
DANICADE

PENDENTESI
TEHFSR

PRORROGAÇÃO
ANSOLOM

INGREDIENTE
SALESIOC
PUSJALMA

PORTÕESOEN
RASAGUI
TEPUCREC

NECESSITADO

Cantor de 
"Telegra-
ma" e de
"Lenha"

Animal
afetado

pela febre
aftosa

Adalgisa
Nery,

poetisa
carioca

"Promessa
(?) dívida"

(dito)

"(?)
Tereza",
sucesso 
da MPB

Variedade
de banana
de casca

roxa
Diz-se dos
assuntos
ainda não
resolvidos

Entidade
como o
Green-
peace

Na hora
(?): no

momento
preciso

Ancelmo
(?),

jornalista
sergipano

Salman
Rushdie,
escritor
britânico

Recurso
para o 

desempate
(fut.)

O mais
conhecido

mantra
hindu 

Cada item
de uma
receita

culinária

Jean (?),
piloto

francês
(autom.)

A típica
nórdica, 
pela cor 

do cabelo
Secreção 

amarelada
de furún-

culos

Letra do
ressalto à
direita, no

teclado 

Gilson
Chveid

(?), nume-
rólogo

Eric
Clapton,

guitarrista
inglês

(?) ao
vinho, 

sobremesa
sulista

Edgar
Degas,
pintor

francês

Plástico de
garrafas 

recicláveis

Botão de
gravação
em filma-

doras

Profissão de Lula
no ABC paulista
Idem

(abrev.)
Estrada,

em inglês

Dançarino carioca, co-
reógrafo de escolas

de samba1ª esposa 
de Jacó (Bíblia)

Locomove as pessoas
de um local a outro

Responder (ao 
toque do telefone)

(?) Stul-
bach, ator

Cientista
como
Sérgio

Buarque
de

Holanda 

Una por pacto
Efeito colateral 

de certos
antidepressivos

Pobre;
indigente

Os do
inferno 

são sete,
segundo a

religião
islâmica

(?) de Maio, emble-
ma nacional da Ar-

gentina e do Uruguai
Baile com forró (pop.)

Princípio
espiritual
Mascote
do Inter

3/oen — pet. 4/road — sagu. 5/alesi.

espaço gourmet

INGREDIENTES
Azeite de oliva para refogar
1 cebola picada
200g de linguiça calabresa fatiada
1 dose de cachaça
1 xícara de molho de tomate
Sal a gosto
1 pão italiano grande
300g de queijo mozarela em fatias
Orégano a gosto

Pão Italiano com 
Recheio de Pizza
PREPARO
Refogue a cebola até dourar. Junte a calabresa fatiada 
e refogue, adicione a cachaça, espere evaporar o álco-
ol e em seguida acrescente o molho de tomate. Deixe 
cozinhar por 5 minutos e reserve. Abra uma tampa no 
pão italiano e reserve-a. Retire todo o miolo, deixando 
o pão oco. Disponha uma porção de calabresa com mo-
lho no pão. Intercale camadas de queijo mozarela, cala-
bresa com molho e orégano. Tampe o pão. Enrole-o no 
papel-alumínio. Leve ao forno a 180° C por 20 minutos 
ou até o queijo derreter completamente. Sirva quente.

Desde o ano passado tenho 
ficado de olho no retorno da es-
tampa Tie Dye, quando vi uma 
grande influenciadora falando 
que estava apaixonada pela nova 
peça que havia comprado em 
Nova Iorque. Depois disso vi o 
desejo por peças com essa carac-
terística crescerem, mas acredito 
na teoria de que foi a pandemia 
que fez ela virar a maior “febre” 
do momento. Na Páscoa des-
te ano a grande novidade foi os 
ovos que chegavam com alguns 
doces e confetes para as crianças 
confeccionarem do seu jeito. Sur-
giram novas empresas alimentí-
cias que estão vendendo receitas 
e ingredientes, para que a própria 
pessoa faça o prato em casa com 
todos os insumos fornecidos. E o 
Tie Dye segue a mesma ideia, em 
forma de moda!

Há mais ou menos dois me-
ses que minhas redes sociais fo-
ram invadidas por pessoas pos-
tando vídeos e fotos do processo 
de pintura de suas peças Tie Dye, 
pois é muito fácil de fazer. As em-

presas notaram a febre e corre-
ram para produzir peças com a 
estampa para aqueles que não 
queriam fazer em casa, mas tam-
bém queriam usá-las! Os conjun-
tos de moletom foram repagina-
dos e ficaram muito mais alegres 
com a tendência.

O Tie Dye foi uma grande 
tendência dos anos 1970, fazia 
parte da estética hippie. Depois 
disso, voltou com força na déca-
da de 1990, para ficar “esqueci-
do” até 2019. É um tipo de pin-
tura artesanal que forma uma 
estampa única, pois depende da 
forma que o tecido foi amarrado 
e a tinta foi depositada. Tie, em 
inglês, significa amarrar, e Dye 
significa tingir.

Se você já está amando e 
quer usar também, minha dica é 
para cuidar com o excesso de in-
formação. Prefira combinar com 
peças em jeans ou mais lisas de 
tons próximos de alguma cor que 
está na peça de Tie Dye. Se você 
quer combinar duas peças que 
levem a estampa, opte pelos con-

Tie Dye: a tendência perfeita para o 
momento que estamos vivendo

juntos mesmo. 
E se seu desejo for colocar a mão na 

tinta mesmo, veja um pouquinho de como 
funciona o processo no passo a passo que 
selecionei e pesquise um pouco mais em 
vídeos de tutoriais do YouTube.
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Avenida Sete de Setembro, 513 - Edifício Alexandre - Sala 206 - Centro 
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Projetos Residenciais, Comerciais e Industriais     

Vitrine

por ESTELA SERPA
área VIP
vip@jornalolider.com.br 

João Vitor, agora já são 4 anos! Que Deus continue 
te abençoando, que você possa crescer com 
sabedoria e saúde! Feliz aniversário! 

Registro lindo de acompanhamento do 
Anthony Gabriel.  

Quem comemorou mais 
um ano de vida no último 
dia 24 é a colaboradora do 
grupo WH Comunicações 
Silvana Ruschel. Parabéns, 
felicidades sempre! 
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DA REDAÇÃO

A comunicação é um 
dos pilares funda-
mentais de uma 

comunidade organizada 
e em constante desenvol-
vimento. Assim, no mês 
de aniversário de 62 anos 
de Maravilha, o Grupo 
WH Comunicações inau-
gura um novo estúdio da 
Rádio Líder, mais am-
plo, moderno e tecnoló-
gico, construído do zero, 
ao lado do espaço atual. A 
inauguração e início das 
transmissões na nova es-
trutura começam na pró-
xima semana. 

A novidade vai além 
de um novo espaço. Mu-
danças significativas na 
comunicação da Rádio Lí-
der, buscando sempre a 
aproximação com os mo-
radores e a prestação de 
serviço para a comunida-

INOVAÇÃO Transmissão no novo espaço começa na próxima semana e terá ainda mais interação com ouvintes

Com estrutura panorâmica e novidades, 
Rádio Líder inaugura novo estúdio

Ouvintes poderão acompanhar em vídeo conteúdo produzido pelos profissionais do programa Atualidades

Fotos: Jornal O Líder

A Rádio Líder é tradicional em Maravilha 
e completa 29 anos de história em 
dezembro, com conteúdo diferenciado, 
seriedade na informação e recepção 
de seus convidados. O novo estúdio 
traz uma sala exclusiva de recepção 
para entrevistados e lideranças da 

comunidade, além de amplo espaço para 
debates e participação de convidados. 
Um dos diferenciais do novo estúdio 
é a vista para o centro da cidade 
de Maravilha. Edificado com vista 
panorâmica, os convidados poderão 
observar a cidade com olhar privilegiado. 

Painel no estúdio possibilita acompanhamento de fatos em todo o Brasil

de. Com a novidade, a Rá-
dio Líder passa a apresentar 
seu conteúdo com mais in-
tensidade na internet, atra-
vés da imagem de vídeo, 
com sistema de câmeras no 
estúdio. 

O ouvinte poderá 
acompanhar os profissio-
nais com maior poder de 
interação e participação em 
tempo real, com imagens 
aéreas da cidade, feitas por 

drone especialmente para 
a transmissão na internet. 
O conteúdo apresentado 
ao vivo será colocado em 
imagem de vídeo nas pági-
nas oficiais da Rádio Líder e 
Grupo WH Comunicações. 
O desafio da comunicação 
é inovar e continuar aten-
dendo as necessidades de 
quem precisa de informa-
ção. É isso que a Rádio Lí-
der está fazendo. 

ESTÚDIO PANORÂMICO

Estúdio panorâmico possibilita vista de cima da cidade de Maravilha
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Área rural
Histórias e homenagens que deram nomes 
às comunidades do interior de Maravilha 

CARINE ARENHARDT 

O interior de Maravilha é formado por 22 
comunidades rurais, muitas delas com nomes 
bem peculiares. Algumas foram nominadas 
ainda pelos agrimensores e companhias territo-
riais e outras ganharam nomes bem sugestivos 
dos próprios colonizadores. Tem homenagens e 
histórias muito interessantes. 

A seguir, contamos um pouco sobre a esco-
lha dos nomes de cada localidade, uma infor-
mação que faz parte da história de Maravilha. 
Para esta reportagem usamos como referência 
os dados apresentados na segunda edição do li-
vro “Maravilha, sua terra, sua gente, sua histó-
ria”, de Francisco Gialdi. 

Água Parada
O nome teve origem de um 
poço de água tão calma 
que parece parada, que 
desemboca no Rio Jundiá. 
A Companhia Sul Brasil já 
havia dado nome ao 
poço e mais tarde o 

termo “água parada” também 
denominou a comunidade. 
 
Arabutã
Uma das comunidades 
mais próximas da cidade 

teve a origem do nome 
vinda de uma grande árvore 
ali encontrada, que tem sua 
madeira vermelha como o 
pau-brasil.

Araçá
Os moradores acreditam 
que a escolha do nome 
foi devido a um grande pé 
de araçá encontrado na 
comunidade e o Rio Araçá, 
que já constava no mapa, 
que passa pela localidade. 

Barra do Segredo
O nome enigmático saiu 
de uma confidência da 
Companhia Sbaraini 
Benvegnú com os 

agrimensores da 
Territorial Sul Brasil, para 
que reservassem um 
grande pinhal que ali se 
encontrava, área que não 
deveria ser vendida, o que 
foi acatado na época.  

Barro Preto
Inicialmente a ideia era 
chamar a localidade de Bela 
Vista, inspirado no visual 
que se tem nos mais altos 
morros da comunidade, 
mas o novo nome surgiu 
de um atoleiro de lama que 
por muitas vezes deixou 
motoristas sentados à beira 
da estrada, depois de atolar 
seus veículos. 

Belo Horizonte
A comunidade ganhou 
o nome de uma vertente 

de um córrego local, 
registrado como 

Belo Horizonte e que 
desemboca no Rio Taraíras. 

Cabeceira do 
Iraceminha
Enquanto derrubavam e 
queimavam o mato, a água 
da cabeceira do rio matava 
a sede dos colonizadores. 
Logo abaixo o rio já era 
chamado de Iraceminha, 
originando assim o nome 
Cabeceira do Iraceminha 
para a localidade. 

CaiApó
Há duas histórias para este 
nome. A primeira é que 
agrimensores encontraram 
na localidade um cipó 
desconhecido, que solta 
pó e espinhos. Um dos 
agrimensores, ao cortar 
um dos pés, exclamou, 
nervoso, “Desse cipó, só 
cai pó”. A segunda história 
é que os agrimensores 

deram este nome devido a 
uma estiagem que secou 
uma cascata, onde eles 
procuravam água para beber, 
surgindo a expressão “Em 
vez de cair água, só cai pó”. 
Juntando as expressões 
chegou-se ao nome Caiapó. 

Central
O nome tem a ver com a 
localização da comunidade, 
que ficava bem no centro 
do município, antes da 
emancipação dos seus 
distritos. O nome foi 
escolhido pelos moradores. 

Chinelo Queimado
Um nome engraçado e 
histórico. Surgiu depois 
que os agrimensores 
chegaram na localidade e 
encontraram ali um chinelo 
carbonizado em meio ao 
mato nativo. Não foi criado 
e nem inventado, o chinelo 
queimado já estava ali. 
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Consoladora
O nome surgiu depois 
de alguns debates entre 
moradores, sobre a 
determinação do nome 
e lugar onde seria a sede 
comunitária. Havia muitas 
divergências de ideias, 
quando um dos moradores 
disse “Temos que nos 
consolar e vamos nos 
entender”, e outro ainda 
afirmou “Vou comprar uma 
estátua da Nossa Senhora 
da Consoladora para 
este lugar”, para todos se 
consolarem, dando fim ao 
debate, definindo o nome 
como Consoladora. 

Guaraipo
O nome foi escolhido 
por agrimensores, que 
encontraram naquela 
localidade muitas abelhas, 
especialmente um tipo 
silvestre (chamada de 
Guaraipo) que habita nas 

árvores e produz mel.

Lajeado Couro
Dividida entre os 
municípios de Maravilha 
e Modelo, a comunidade 
ganhou o nome da 
Companhia Sul Brasil, 
sendo que alguns 
moradores acreditam 
que o nome se originou 
depois de ser encontrado 
um couro de anta junto 
ao lajeado que cruza a 
localidade. 

Nova Brasília
O nome tem relação com 
a capital federal. Na época 
em que o então presidente 
Juscelino Kubitschek 
construiu a capital do 
Brasil, João Pilati, pai do 
Historiador José Isaac, fez 
uma visita para moradores 
da localidade e ao chegar 
lá disse “Eis aqui uma 

nova Brasília”, vendo as 
primeiras casas surgirem 
em meio ao mato. Na 
época se falava muito em 
Brasília, e o nome pegou 
também no interior de 
Maravilha.

Pedreira
Embora não tenha uma 
definição específica sobre 
a origem do nome, as 
pedreiras encontradas na 
localidade teriam dado 
nome para a comunidade. 

Poletto
A localidade foi “batizada” 
pela Celesc em meados 
dos anos 1968/70. 
Como no local não 
tinha rede elétrica, num 
programa da Celesc para 
eletrificação rural, como 
forma de identificar o 
local do projeto, este foi 
denominado como Linha 

Poletto, pois Quintino 
Poletto (em memória) se 
deslocava até a Celesc 
a cada poucos dias para 
saber como estava o 
andamento do projeto. 
Então, a conta de energia 
elétrica tinha como 
endereço Linha Poletto, 
que na época contava 
com nove moradores.

Primavera Alta
O nome foi inspirado na 
paisagem encantadora 
da localidade. Em meio 
às matas da comunidade, 
muitos pés da flor primavera 
eram encontrados, e como a 
região ficava numa área mais 
elevada, o nome completo 
ficou Primavera Alta. 

Primavera Baixa
A escolha do nome tem 
a mesma justificativa 
da comunidade vizinha, 

Primavera Alta. As flores 
primavera encantavam a 
todos que ali passavam 
e por estar numa região 
mais baixa, ganhou o 
nome Primavera Baixa. 

Sanga Silva
O nome escolhido faz 
uma homenagem a um 
trabalhador caboclo, 
encontrado morto às 
margens de um riacho 
na localidade. Silva era o 
sobrenome do trabalhador 
diarista, e deu nome à 
sanga e posteriormente 
também para a 
comunidade. 

São Paulo
O nome faz uma 
homenagem ao padroeiro 
da comunidade. São Paulo 
também foi homenageado 
com o nome da escola 

local. Com muitas famílias 
ligadas à religião católica, 
a primeira imagem do 
padroeiro foi doada por 
um morador.

Tope da Serra
O nome foi sugerido 
pelo morador Osmar 
Vizzotto, um dos pioneiros, 
considerando a altitude 
da região. A oficialização 
ocorreu em 1971. 

Três Coqueiros
O nome vem de um 
coqueiro com três 
brotos encontrado na 
comunidade. Coisa rara de 
se encontrar e que acabou 
gerando a denominação 
da localidade. 
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Orgulho da farda
Polícia Militar de Maravilha: 
Preservar a ordem, proteger a vida!

CAMILLA CONSTANTIN

“Preservar a ordem e pro-
teger a vida das pessoas é o 
que nos move e nos orienta 
todos os dias. O policial mili-
tar enfrenta diversos desafios 
e obstáculos por acreditar que 
pode fazer a diferença na vida 
das pessoas, seja orientando e 
prevenindo-as de ações nega-
tivas, seja reprimindo pontual 
e efetivamente o delito assim 
que ocorrer. A Polícia Militar 
se esforça para transformar o 
ambiente comunitário em um 
local melhor – mais sadio e 
mais seguro – para viver”, des-
taca o comandante da Polícia 
Militar de Maravilha, capitão 
PM Altair Lisot.

A 3ª Companhia de Po-
lícia Militar de Maravilha 
abrange dez municípios e 
conta atualmente com efetivo 
de 64 policiais militares distri-
buídos em funções adminis-
trativas e operacionais, pre-
parados para atuar nas mais 
diversas situações que envol-

Capitão PM Altair Lisot, comandante da Polícia Militar de Maravilha

Divulgação/PM

Arquivo/O Líder

Em 1961 foi criado o 
primeiro Destacamento da 
Polícia Militar de Maravilha, 
contando na época com um 
cabo e três soldados. Após 
33 anos, o Destacamento 
foi transformado no 3º 
Pelotão da Polícia Militar de 
Maravilha. 
Em maio de 2016 uma nova 
conquista foi alcançada: o 
então 3º Pelotão de Polícia 
Militar foi transformado na 
3ª Companhia de Polícia 
Militar de Fronteira de 
Maravilha, trazendo novas 
projeções para a segurança 
pública local e maior 

vem a ordem pública. 
Questionado sobre os 

principais desafios enfrenta-
dos, Lisot destaca a carência 
de efetivo e chama atenção 
para as constantes ocorrên-
cias de perturbação, uso e 
posse de substâncias entor-

pecentes, que são registradas 
com frequência em loteamen-

tos, bairros e até mesmo no 
centro. Além disso, mais es-

pecificamente em Maravilha, 
o atendimento a acidentes de 

trânsito é um desafio constan-
te pela ocupação do tempo 
da guarnição, que poderia ser 
otimizado e destinado a ou-
tras demandas.

Para o futuro, algo muito 
aguardado é a construção do 
novo quartel da Polícia Mili-
tar, na Rua Hercílio Luz, anexo 
às atuais instalações. O pro-
jeto está na fase de análises 
e ajustes finais junto aos ór-
gãos competentes, com previ-
são para início da construção 
em 2021. Com as novas insta-
lações, o comandante espe-
ra proporcionar mais conforto 
e melhores condições de tra-
balho aos policiais militares, 
que refletirá em atendimento 
ainda mais diferenciado à co-
munidade local, nas mais di-
versas demandas de ordem 
pública na região.

HISTÓRICO

autonomia administrativa 
e operacional. 
“Construímos juntos 
com a comunidade local, 
órgãos públicos, entidades 
sociais, comércio, 

indústria e com o cidadão 
uma trajetória repleta 
de pequenas e grandes 
conquistas, expressas na 
sensação de segurança 
pública vivenciada pela 

comunidade local, que 
não só permitem, mas 
também garantem o 
desenvolvimento seguro e 
sadio de todos os setores 
sociais”, afirma Lisot.

Companhia está localizada na Rua Hercílio Luz

Divulgação
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BASES COMUNITÁRIAS

ATUAÇÃO 
EM MARAVILHA

A atividade policial militar 
na segurança pública é abran-
gente e conta com desafios 
diários. Neste sentido, o co-
mandante explica que a Polí-
cia Militar de Maravilha reali-
za diferentes ações repressivas 
e proativas, como abordagens 
de pessoas e veículos suspei-
tos, prisões em flagrante, fis-
calizações de apenados, recu-
peração de objetos furtados, 
fiscalizações da covid-19 (mais 
recentemente), além de dife-
rentes ações e operações na 
área urbana e rural dos muni-
cípios que compõem a 3ª CIA.

No âmbito da prevenção 
também são desenvolvidas 
muitas atividades e um dos 
destaques é o Programa Edu-
cacional de Resistência às Dro-
gas e à Violência. O Proerd já 
completou 20 anos de atuação 
no âmbito da 3ª CIA, forman-
do e capacitando aproximada-
mente 17.900 crianças, forta-
lecendo e mantendo sempre 
presentes os valores familia-

res, éticos e morais para for-
mação do cidadão.

Buscando inovação e 
constante adaptação às de-
mandas sociais, a Polícia Mili-
tar de Maravilha também im-
plantou, em parceria com o 
município, através da Rede 
de Segurança Escolar, o Pro-
grama “Sou estudante sou ci-
dadão”, que visa fortalecer o 
vínculo do aluno com a socie-
dade e resgatar o sentimento 
de pertencimento e responsa-
bilidade com a escola, traba-
lhando noções de patriotismo, 
civismo e cidadania. O intuito 
é mudar referências negativas 

presentes no meio social, além 
de fortalecer valores positivos 
baseados na hierarquia e dis-
ciplina.

Ainda no campo da pre-

venção, além das atividades 
em escolas, os policiais mili-
tares desenvolvem ações no 
intuito de conhecer a realida-
de dos bairros (Rede de Vizi-

nhos), das comunidades do 
interior (Rede de Segurança 
Rural) e das vítimas de violên-
cia doméstica (Rede Catarina 
de Proteção à Mulher).

São programas que bus-
cam construir maior aproxi-
mação e interação comunitá-
ria nos mais diversos setores, 
fortalecendo assim os laços de 
confiança e credibilidade en-
tre a Polícia Militar e a socie-
dade. “São práticas que exi-
gem planejamento, para ir 
além do policiamento osten-
sivo padrão. O objetivo não 
é só o policial militar ficar gi-
rando com a viatura, mas ter 
foco, objetivos e metas claras. 

Hoje temos bom suporte tec-
nológico que contribui e oti-
miza o tempo do policial mi-
litar, o que o torna ainda mais 
eficiente. No âmbito da ges-
tão temos sistemas e aplicati-
vos que fornecem aos coman-
dantes os dados e informações 
que possibilitam uma leitura 
estratégica dos problemas de 
ordem pública local, tornando 
mais eficiente o planejamento 
e execução das ações”, esclare-
ce Lisot.

Fotos: Divulgação/PM

Suporte tecnológico contribui com a realização dos trabalhos 

Arquivo/O Líder

Profissionais participam de treinamentos 

Policiais desenvolvem diversas ações de repressão ao crime Munícipes podem perceber a presença constante dos 
policiais nas ruas 

Outra inovação no âmbito 
da segurança pública em Mara-
vilha foi a implantação da Base 
Policial Koban em 2017, junto à 
Praça Padre José Bunse. O ob-
jetivo foi desenvolver um mo-
delo de policiamento comu-
nitário de proximidade e que 
tem como caraterística a for-
te e constante presença da po-

lícia junto à comunidade.
A primeira Base Policial Ko-

ban surgiu há mais de 140 anos 
no Japão e se tornou referência 
de policiamento comunitário 
no mundo. Atualmente o mo-
delo está sendo implementa-
do em vários países, com ações 
preventivas de combate à cri-
minalidade e prestação de ser-

viços de utilidade pública que 
contribuem para o gerencia-
mento e preservação da ordem.

Os resultados em Mara-
vilha são considerados mui-
to positivos e, diante do êxito, 
buscou-se parceria com o mu-
nicípio para a construção de no-
vas Bases Policiais Comunitá-
rias, que com o tempo poderão 

ser transformadas em Bases Ko-
ban, a exemplo da atual. Assim, 
foi instalada uma Base em fe-
vereiro deste ano, na Praça Ci-
dade das Crianças, em frente à 
prefeitura, que possibilita maior 
interação e presença junto ao 
público que ocupa esta área.

Visando aumentar ainda 
mais a presença da Polícia Mili-

tar em outros locais importantes 
e estratégicos da comunidade, 
uma nova Base Policial Comu-
nitária está sendo instalada no 
Bairro Bela Vista e passa por ajus-
tes finais para sua inauguração. 

Para o capitão PM Lisot, as 
bases policiais, seja no modelo 
Koban ou Comunitário, são for-
mas eficientes de policiamento e 

aproximação cada vez maior da 
Polícia Militar com a sociedade, 
possibilitando identificar e com-
preender a dinâmica das difi-
culdades locais e assim atuar es-
trategicamente para a resolução 
dos problemas de ordem públi-
ca existentes, contribuindo com 
sua principal missão: proteger a 
comunidade e seus cidadãos. 

Fotos: Camilla Constantin/ O Líder

Base Policial Koban foi inaugurada há três anos Base Policial Comunitária fica localizada na Praça Cidade das Crianças Nova Base está sendo instalada no Bairro Bela Vista



,  maravilha 25 DE julhO DE 202022

Em expansão 
Economia segue em tendência 
de alta em Maravilha 

Cleiton Ferrasso 

Durante os 62 anos, Maravi-
lha também se destaca no setor 
econômico. Informação com-
provada por números. Dados 
mais recentes, divulgados no ano 
passado, mostram que o municí-
pio atingiu a marca histórica ocu-
pando o 39º lugar entre as maio-
res economias do Estado. Um feito 
inédito e que deve ser mantido nas 
proximidades desse ranking com a 
nova atualização que será divulga-
da no mês que vem. 

Para o secretário de Indús-
tria, Comércio e Turismo, Gelson 
Rossetto, a boa movimentação 
econômica é resultado da boa 
gestão municipal e confiança em 
investir aqui em Maravilha. “Te-
mos uma boa gestão munici-
pal que oferece boa infraestrutu-

Secretário de Indústria, Comércio e Turismo, Gelson Rossetto, destaca o 
empreendedorismo no município

ra para que as empresas tenham 
condições boas para se instalar 
aqui. A classe empresarial tam-
bém vem crescendo aqui no mu-
nicípio e fazendo acontecer. Isso 
reflete nos números. Em 2012, 
por exemplo, Maravilha ocupava 
o 50º lugar no Estado e ano após 
ano vem se destacando. Tanto 

que em 2019 alcançou a marca 
da 39ª colocação no ranking da 
economia”, destaca Rossetto. 

Para 2020, ainda não foi di-
vulgado o ranking de classifi-
cação dos municípios na eco-
nomia. Entretanto, Rossetto 
acredita que Maravilha continue 
com o bom desempenho na pro-

dução e que permaneça neste 
patamar, porém, pode ter peque-
nas alterações já que houve mu-
dança nos critérios de avaliação 
na classificação. Atualmente, os 
dados estão em análise no Tribu-
nal de Contas do Estado e devem 
ser divulgados em agosto. Nesta 
edição, serão considerados dados 
do setor de hidrelétrica e trans-
porte, o que pode alterar a clas-
sificação do município de Ma-
ravilha em algumas posições. 

Direcionamento da 
área industrial 

A expansão da área indus-
trial de Maravilha está geogra-
ficamente localizada em pon-
tos estratégicos que facilitam 
a logística. A maior parte das 
empresas está instalada próxi-
ma da BR-282 a fim de facilitar 

o transporte dos produtos. No 
entanto, outro ponto está sendo 
traçado: região próxima do con-
torno viário da BR-158. 

Inclusive o muni-
cípio adquiriu 25 hec-
tares de terra na Linha 
Barra do Segredo. A Co-
operativa Auriverde foi 
a vencedora da propos-
ta e vai se instalar no lo-
cal, que é estratégico, 
pois ficará próximo da 
BR-158, onde passará o 
contorno viário. O mu-
nicípio já garantiu R$ 1 
milhão para iniciar as 
obras do contorno vi-
ário da BR-158. A ex-
pectativa é começar a 
abertura após o perío-
do eleitoral. O trecho liga 
Santa Catarina ao Esta-

do do Paraná e a tendência é que 
novas empresas se instalem na-
quela região também. 

Cleiton Ferrasso/O Líder
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Multiuso
Área Coberta completa cinco anos, vira 
referência e confirma necessidade
EDERSON ABI

Família Lima, Paralamas 
do Sucesso, Show de Talentos, 
7 de Setembro. O Espaço Crian-
ça Sorriso (Área Coberta) mu-
dou a forma de promover even-
tos no município de Maravilha. 
Tradicional em outras grandes 
cidades, o espaço maravilhen-
se é usado desde 2015, quando 
foi inaugurado. Assim, Mara-
vilha conta com estrutura co-
berta em uma rua estratégica, 
entre uma praça e o centro ad-
ministrativo. O local já abrigou 
centenas de eventos culturais, 
esportivos e recreativos e é uti-
lizado por carros normalmente 
em dias sem atrações.

O investimento da obra foi 
de R$ 1.751.793,49, sendo R$ 
975 mil do Ministério do Tu-
rismo e R$ 776.793,49 de con-

Legenda-Após abertura do desfile de 7 de Setembro, caminhada partiu da Área Coberta

trapartida do município, na 
primeira gestão da prefeita, Ro-
simar Maldaner, e o vice, Sandro 
Donati. Durante a obra, várias 
polêmicas foram levantadas na 
comunidade e muitas críticas. 
O debate era sobre a utilidade e 
a necessidade, justamente pelo 
valor empregado.

O Espaço Criança Sorriso foi 
inaugurado no dia 6 de dezem-

bro de 2015, com show da Fa-
mília Lima e milhares de pesso-
as. Foi durante a programação 
do Natal Regional Luz e Magia, 
uma iniciativa da prefeitura de 
Maravilha e da Associação Em-
presarial.

 
DADOS TÉCNICOS

Com mais de 100 metros de 
comprimento e 20 de largura, a 

Área Coberta foi construída em 
concreto e metal, na Avenida Eu-
clides da Cunha. De acordo com 
o engenheiro da prefeitura, Jor-
ge Dummer, o local possui área 
total de 2.073,30 metros quadra-
dos, sendo a cobertura composta 
por três módulos e dois pórticos, 
com quase 10 metros de altura 
no pórtico principal. 

IMPORTÂNCIA CULTURAL
Fundamental para fo-

mentar a cultura maravilhen-
se, a Área Coberta foi palco 
de diversos shows artísticos 
e reuniões culturais. A dire-
tora de Cultura, Rosi Reichert 
Heineck, afirma que o lo-
cal representa um Centro de 
Eventos, praticamente, já que 
muitas ações que eram rea-
lizadas em espaços fechados 
foram promovidas no Espaço 

Criança Sorriso, aberto e com 
uma cobertura ampla para 
abrigar de chuvas e do sol. 

Ela lembra que a Área Co-
berta leva mais segurança, já 
que dificilmente o evento é can-
celado por mudanças no clima.

Neste ano apenas dois 
eventos foram realizados no 
local, mas por causa da pan-

demia do coronavírus. Após a 
retomada nos eventos, a Área 
Coberta voltará a ter seu pa-
pel fundamental no suces-
so de eventos culturais. “Ou-
tros municípios têm ciúmes 
quando estão aqui”, afirma 
Rosi, ao comentar sobre a ne-
cessidade de um espaço co-
berto e aberto. 

Show com Paralamas do Sucesso marcou aniversário de Maravilha em 2019

Fotos: Arquivo/O Líder
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ONG Ame Bicho
Trabalho voluntário para os animais de Maravilha

Diana Heinz

Fundada no início de 
2013, a ONG Ame Bicho sur-
giu com o objetivo de pleitear 
reformas ou medidas em be-
neficio e em defesa dos ani-
mais, além de promover es-
tudos dos problemas que 
interessam o meio ambien-
te. Desde lá a entidade realiza 
e patrocina eventos, campa-
nhas e ações para arrecada-
ção de fundos.

Neste ano uma das ativi-
dades realizadas com maior 
frequência é a denúncia por 
maus-tratos em Maravilha. 
Conforme lideranças da en-
tidade, diariamente os inte-
grantes recebem cerca de sete 
ligações que relatam abando-
no ou péssimas condições de 
vida de cães e gatos. As de-
núncias também chegam aos 
montes na internet. “A ONG 
apenas consegue orientar o 

cidadão a tomar a melhor de-
cisão ou consegue ir até o lo-
cal com acompanhamento da 
Polícia Militar para registrar 
Boletim de Ocorrência para 
que torne seus feitos legais”, 
explicam. 

As dificuldades encon-
tradas pela entidade são 
muitas. Uma delas é a cons-
cientização das pessoas que 

abandonam e maltratam ani-
mais. A ONG não possui sede 
própria, sendo assim, todo 
animal resgatado fica em la-
res temporários, oferecidos 
por voluntários. Muitas vezes 
a entidade trata o animal e o 
devolve para a rua, pois não 
há vagas em lares.  

Outro problema é a arre-
cadação de recursos. “Somos 

uma entidade sem fins lucra-
tivos, sobrevivemos apenas 
de doações, tendo em vis-
ta que para dar continuida-
de aos trabalhos é necessária 
toda dedicação para a reali-
zação de brechós, pedágios 
solidários, ação entre ami-
gos e doações voluntárias”, 
afirmam. 

Atualmente 15 pessoas 
são voluntárias ativas na ins-
tituição. Para elas, Maravi-
lha registra um alto índice 
de abandono. Com a gran-
de quantidade de trabalho 
surgem as necessidades: são 
mais de R$ 15 mil em dívidas 
com clínicas veterinárias. Ou-
tra carência é o espaço, a enti-
dade precisa de um local para 
os animais. 

FUTURO 
Os integrantes esperam 

que no futuro mais pessoas 
se conscientizem com a cau-
sa. “Esperamos que mais de-
núncias sejam feitas para os 
órgãos competentes. Espera-
mos também que esse crime 
tenha punições mais rígidas 
em nossa cidade e que o pro-
jeto de castração continue”, 
declaram. EM 2020

Em 2020 a ONG 
Ame Bicho recebeu 
730 denúncias de 
maus-tratos, sendo 
que 251 animais 
foram recolhidos. Os 
integrantes também 
realizaram 479 
orientações em relação 
à situação de animais. 
A ONG conta com 30 
animais em lares que 
aguardam a adoção. 

Fotos: Divulgação

Atualmente 15 pessoas são voluntárias ativas na instituição

Entidade pede mais conscientização à comunidade
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COLONO
Orgulho!C O M  M U I T O

Dia do Colono e Motorista

25 de julho

Paixão pela educação
Cidade das Crianças, terra de professores 
Diana Heinz 

Maravilha é conhecida 
por ser a Cidade das Crian-
ças. Um município cheio de 
crianças também tem mui-
tos professores. Ao longo dos 
62 anos de história, muitos 
estudantes passaram pelas 
mãos dos educadores ma-
ravilhenses. Em 2020 a edu-
cação municipal possui 230 
professores contratados, a 
rede estadual 247 e a rede 
particular 24.

Clenir Ester Zanotto fez 
parte deste cenário por dé-
cadas. Ela começou sua his-
tória com a educação mui-
to jovem, aos 16 anos. Hoje, 
com quase 70, relembra que 
quando criança queria ser 
médica. Pensava que ser 
professora seria muito difí-
cil, exigia muito estudo. 

Não entrou para medi-
cina por questões financei-
ras, mas tentou ser enfer-

Clenir Ester Zanotto fez parte da história de Maravilha como professora

Diana Heinz /O Líder Fotos: Divulgação

Clenir como mentora do coral em apresentação na EEB Nossa Senhora da Salete 

Após a aposentadoria, con-
tinuou atuando na Escola Téc-
nica de Comércio Rui Barbosa. 
A professora trabalhou no local 
por 15 anos e saiu um ano antes 
de seu fechamento; a notícia dei-
xou-a triste. No fim dos anos 1990 

atuou na fundação do curso de 
pedagogia pela Unoesc e foi co-
ordenadora da qualificação. Mais 
tarde, trabalhou como mediado-
ra e professora do curso de peda-
gogia a distância, ofertado pela 
Udesc em Tigrinhos e Maravilha. 

A professora atuou na formação de acadêmicos no curso de pedagogia da Udesc em Maravilha e Tigrinhos

Ela foi paraninfa das turmas na formatura do curso de pedagogia da Udesc em 2004 

A educação, para Clenir, tem 
amplo significado. Casada com 
Darci Zanotto, professor de edu-
cação física aposentado, Clenir 
teve três filhos: Katia, Mario e Gi-
zele. As meninas são professoras 
de história e ele, biólogo. Segun-
do ela, é através do processo edu-
cacional que se faz a criação do 
respeito a todas as diferenças na 
sociedade. 

MARAVILHA 
Para Clenir, Maravilha 
sempre foi um polo na 
Educação. Contribuiu para 
a formação de pessoas ao 
longo de sua história, sendo 
elas da cidade ou região. 
Segundo ela, o investimento 
educacional semeia uma 
sociedade melhor. 

meira. Fez um estágio no 
Hospital São José e não deu 
certo. Seguiu para o magisté-
rio. Teve que sair de Maravi-
lha para estudar. Fez pedago-
gia e uma especialização em 
Orientação Educacional. A 
primeira instituição que Cle-
nir atuou foi a Escola de Edu-
cação Básica João XXIII. 

Mais tarde efetivou-se 

na Escola de Educação Bási-
ca Nossa Senhora da Salete, 
onde atuou até se aposentar, 
em julho 1987, aos 47 anos. 
Sua experiência ultrapassou 
as paredes da sala da aula. 
Clenir deu aulas de alfabeti-
zação, música e desenho, en-
tre outras. Também atuou na 
direção da Escola Salete por 
seis anos. 

A educação é 
importante na 
construção do 
ser. Na formação 
de indivíduos que 
respeitam culturas, 
etnias e demais 
diferenças”,

argumenta
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ANIVERSÁRIO 
Com feriado municipal, Cunha Porã completa 62 anos 

O município de Cunha 
Porã comemorou na 
segunda-feira (20) 

62 anos de emancipação po-
lítico-administrativa. Nes-
te ano, em decorrência da 
pandemia do novo coronaví-
rus, não foram promovidas 
as tradicionais festividades 
ao longo do mês de aniver-
sário.

De acordo com a admi-
nistração, a não realização 
dos eventos levou em con-
ta o atual momento de pan-
demia, já que o momento 
é de zelar pela vida e saú-
de das pessoas. Mesmo 
sem programação especial, 
a data contou com feriado 
municipal. “O nosso reco-
nhecimento aos que con-
tribuíram para o progres-
so e emancipação de Cunha 
Porã, assim como presta-
mos homenagens a todos 
que através do seu traba-
lho geram emprego, ren-

da e prosperidade à nossa 
Morada do Verde. Felicita-
mos a todos os munícipes 
cunha-porenses e reitera-
mos nosso compromisso 
com a saúde e o bem-estar 
da comunidade”, destaca o 
prefeito, Jairo Ebeling.

HISTÓRIA
As famílias que iniciaram o desbravamento do 
território cunha-porense eram em sua grande maioria 
de origem alemã. Entre os primeiros colonizadores 
destacam-se alguns nomes: Salfner, Keller, Wolff, Kölln, 
Hochberger, Weimer, Schumann e Walker, entre outros.
Em razão das dificuldades de acesso e abastecimento, 
não foram feitos muitos progressos desde a chegada 
dos primeiros colonos até a metade dos anos 
1940. Foi em 1946 que a vila começou a aparecer, 
com moradias e casas comerciais. Em 1950 foram 
inauguradas duas igrejas, uma católica e outra 
evangélica.
Apesar do crescimento gradativo, a situação 
continuava difícil, pois Cunha Porã, sendo Distrito 
de Palmitos, praticamente não tinha estradas. 
Diante disso, os cidadãos mais representativos 
se reuniram e iniciaram – por volta de 1954 – o 
movimento emancipacionista, que pouco a pouco 
foi ganhando força. 
Em 21 de junho de 1958 foi sancionada a Lei Estadual 
nº 348 que emancipava Cunha Porã, criando o 
município, instalado no dia 20 de julho do mesmo ano.

Fotos: Divulgação/ Prefeitura de Cunha Porã

De acordo com dados do IBGE, Cunha Porã conta com 11 mil habitantes

Registro da Avenida 
do Comércio 
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Hoje (25) comemoramos o 

Dia do Colono e do Motorista 

e na terça-feira (28) o Dia 

do Agricultor. Datas que 

homenageiam classes 

profissionais que fazem a 

diferença na nossa sociedade. 

A força de quem produz no 

campo e de quem transporta e 

abastece todo o país. O Jornal 

O Líder preparou um caderno 

para homenagear a todos que 

fazem parte dessas categorias, 

com histórias e dados que 

representam os desafios e 

conquistas desses trabalhadores. 
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O que mudou?
Produtividade e os desafios da agricultura 
em meio à pandemia 

CARINE ARENHARDT 

O agronegócio deve se 
manter entre os setores eco-
nômicos menos afetados 
pela pandemia do coronaví-
rus. Embora alguns agriculto-
res tenham sentido dificulda-
de em vender seus produtos, 
o trabalho nas propriedades 
rurais não parou. Conforme 
o secretário de Agricultura de 
Maravilha, Claudir Sansigolo, 
ainda não há um levantamen-
to preciso sobre perdas no se-
tor, mas poucas atividades fo-
ram afetadas. 

Uma estimativa inicial da 
secretaria aponta para uma 
queda de 40% nas vendas de 
hortaliças, devido ao fecha-
mento temporário de restau-
rantes, em março e abril. A pe-

cuária leiteira também acabou 
perdendo aproximadamen-
te 25% no preço pago aos pro-
dutores, com a queda no con-
sumo do leite, situação que já 
está se normalizando. Os avi-
cultores ainda sofrem com um 
período maior de espera para 
novos alojamentos, de até 40 
dias, devido ao ritmo reduzido 
de produção em agroindús-
trias. A mudança afeta a renda 
dessas famílias, já que antes 
os novos alojamentos aconte-
ciam em até 15 dias. 

No entanto, o ano tam-
bém trouxe bons preços para 
os produtores rurais. A sa-
fra de grãos teve preços mui-
to positivos para o agricultor. 
Conforme o técnico agrope-
cuário Paulo Lanius, da Se-
cretaria de Agricultura, a ten-

dência é de crescimento para 
o agronegócio neste ano, em-
bora a pandemia ainda amea-

ce a economia. “Se o comércio 
se mantiver aberto, a agricul-
tura vai se recuperando e deve 

ser o setor que menos vai so-
frer impactos com a pande-
mia”, ressalta. 

O secretário Claudir San-
sigolo reforça que em 2019 o 
movimento econômico agro-
pecuário de Maravilha somou 
mais de R$ 145,3 milhões, re-
presentando mais de 12% do 
movimento geral do ano em 
Maravilha. Em 2020 os núme-
ros ainda devem crescer. 

Sobre a rotina de traba-
lho neste período de pande-
mia, o secretário reforça que 
os produtores já seguem pro-
cedimentos sanitários para 
garantir a segurança e quali-
dade da produção. A secre-
taria também distribuiu, aos 
conselheiros das comunida-
des, máscaras para serem en-
tregues para as famílias rurais, 
além de receberem orienta-
ções sobre a importância do 
isolamento social. 

Técnico agropecuário Paulo Lanius, e Secretário da Agricultura, Claudir Sansigolo

Carine Arenhardt/O Líder
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Desafios do setor
Os reflexos da pandemia do coronavírus 
no transporte de cargas 
CARINE ARENHARDT

Queda no volume de fre-
tes e uma nova rotina de cui-
dados para os trabalhadores. 
As empresas que trabalham 
com transporte de cargas 
também sentiram os refle-
xos negativos da pandemia 
do coronavírus. Responsável 
por abastecer indústrias, co-
mércios, prestadores de ser-
viço e portos e escoar a pro-
dução rural, o transporte de 
cargas é diretamente afetado 
pela queda de produção ou 
vendas nestes setores abas-
tecidos. 

Um levantamento di-
vulgado em junho pela Fre-
teBras, a maior plataforma 
on-line de transporte de car-
gas da América do Sul, apon-

Carine Arenhardt/O Líder

Setor de transporte de cargas sentiu a queda no volume de fretes

tou queda no volume de fre-
tes de aproximadamente 12% 

no primeiro quadrimestre de 
2020, num comparativo com 

o quadrimestre anterior, no 
fim do ano passado. 

Já no início da pandemia, 
entre março e abril, os refle-
xos iniciais apontaram para 
perdas ainda mais conside-
ráveis. Divulgado em abril, 
um estudo da NTC & Logísti-
ca mostrou que o volume de 
cargas havia diminuído quase 
40% no primeiro mês da pan-
demia. Os números preocu-
param o setor, mas aos pou-
cos foram diminuindo. 

Em Maravilha, a Trans-
portes Folleto chegou a sen-
tir queda de até 20% no volu-
me de fretes neste período de 
pandemia. Conforme o pro-
prietário, Ivaneo Folletto, o 
cenário já está normalizado 
e para amenizar os reflexos 
negativos, a empresa deu fé-
rias para parte dos colabora-
dores e fez revezamento nos 

trabalhos. 
Já o preço do frete não so-

freu alterações consideráveis 
no período de pandemia. Para 
Folletto, o valor do frete vem 
se mantendo estável. Ape-
sar dos desafios, a Transpor-
tes Folletto se mantém firme 
no mercado, trabalhando com 
cargas fracionadas, secas e in-
divisíveis. Entre as empresas 
atendidas está a Piracanjuba, 
TEM Brasil e PS do Brasil. 

A rotina de trabalho dos 
motoristas, neste período de 
pandemia, também mudou. 
Conforme o proprietário, os 
colaboradores estão aten-
tos aos cuidados para evitar 
o contágio do coronavírus, 
usando álcool em gel e más-
caras e mantendo o distan-
ciamento necessário. 
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Rumo certo
Com mais de 500 km diários, 
motorista relata paixão pela estrada

Diana Heinz

Sandra Frobrig sai às 5h40 de 
casa para dirigir sua van e entregar 
peças por toda a região. Funcio-
nária da Copema Autopeças, a 
motorista ama o ofício. Ela fez 
sua primeira habilitação em 
2011 e hoje aos 32 anos plane-
ja aumentar a qualificação do 
documento para dirigir veícu-

los maiores.
No início, Sandra foi taxis-

ta. Levava pessoas a diferentes 
locais, cidades e estados. Tudo 
isso de carro. A prática a levou 
para locais mais distantes e a 
fez sentir-se segura. Assim que 
completou dois anos de moto-
rista, ampliou sua habilitação 
para a categoria D, que abran-
ge veículos motorizados uti-

lizados no transporte de pas-
sageiros. “Desde a primeira 
vez que dirigi, percebi que era 
aquilo que eu queria pra mim. 
Pegar a estrada faz parte de 
mim”, declara. 

PRECONCEITO 
Uma das primeiras vezes 

que sofreu preconceito por ser 
mulher foi no início da carreira. 
Naquele dia Sandra levou diver-
sas pessoas para uma festa co-

Sandra dirige desde 2011

Diana Heinz /O Líder

munitária. Um passageiro, ao 
perceber que ela dirigia o micro
-ônibus, desceu e foi com o pró-
prio veículo até o local. “Ele che-
gou a falar que não iria porque eu 
era mulher. Mas não me importei 

e sigo em frente. Sei que sou uma 
profissional”, afirma. 

FUTURO 
Sandra não imagina traba-

lhar com outra coisa que não seja 
como motorista. Uma das coisas 
que mais gosta são as paisagens 
que a estrada mostra. Diferentes 
locais, climas e pessoas. Muitas 
vezes durante as paradas ela re-
gistra o ambiente com o celular, 
uma forma de marcar a memó-
ria do momento. 

A motorista pretende em 
breve adicionar a categoria E a 
sua habilitação. A letra envol-
ve a condução de um veículo 
motorizado combinado, ou seja, 
uma parte em que a unidade trato-
ra esteja nas categorias B, C ou D, 
e a outra parte, acoplada, seja um 
reboque, semirreboque, articula-
da ou trailer. Para ela, fazer isso será 
seguir os passos de seus sonhos. 

A motorista adora registrar o ambiente com o celular, uma forma de marcar a 
memória do momento

Divulgação
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Mantendo o costume
Família do interior de Maravilha produz 
melado há 20 anos

Receita com melado 
para fazer hoje

Pipoca com 
melado 
• 250g de pipoca
• 1 fio de óleo
• 4 colheres (sopa) de 
melado batido
• 1 colher (sopa) de leite

Modo de preparo
1. Faça a pipoca como 
de costume. Após, 
reserve-a em um 
recipiente.
2. Em uma frigideira, 
coloque o melado e 
adicione o leite aos 
poucos. Sempre 
mexendo, deixe em fogo 
alto até levantar fervura. 
Derrame o melado 
quente em cima da 
pipoca e misture.
3. Bom apetite.

Cleiton Ferrasso

Ela é cultivada há cente-
nas de anos, inclusive no Brasil 
já teve um período marcante 
na economia durante o Brasil 
Colônia. Trata-se da cana-de
-açúcar. Atualmente algumas 
famílias agrícolas ainda culti-
vam a planta a fim de produ-
zir o açúcar mascavo e melado, 
porém em quantidade menor, 
para a subsistência familiar. 

Rogério Dietrich, de 51 
anos, mora na Linha São Pau-
lo, interior de Maravilha. Ele 
cultiva uma pequena quanti-
dade de cana a fim de produ-
zir melado para a família. A 
tradição é mantida há 20 anos. 
“Aprendi a produzir o melado 
com meus pais e até hoje man-
tenho a tradição. Eu faço para 
a família e alguns amigos. Não 
é muita quantidade, mas dá 
para passar o ano”, explica. 

Na propriedade de Dietri-
ch a produção do melado é di-
vidida com o amigo Reni Faé. É 
ele quem ajuda, desde o corte 
da cana, até chegar ao produ-
to final, pronto para o consu-

mo. Mas tem um detalhe tam-
bém: Dietrich revela que para 
conseguir um bom melado 
é preciso colher a cana antes 
da geada e deve dedicar mui-
to tempo na fervura do caldo. 
“A cana deve ser colhida antes 
da geada, senão ela fica azeda. 
Então extraímos o caldo com 
a moenda e vai para o tacho, 
onde fica fervendo por umas 4 
horas. Deve-se sempre mexer 
e tirar as impurezas, para pro-
duzir um bom melado. Quan-
do o caldo começar a levantar 
borbulhas, retiramos do fogo 

e começamos a bater até atin-
gir a consistência ideal para o 
consumo”, descreve. 

Benefícios do melado
O açúcar mascavo e o 
melado são oriundos 
da cana e contêm 
poucos processamentos 
industriais. Conforme 
a nutricionista da 
prefeitura de Maravilha, 
Cristiane Perondi, isso 
permite um grau maior 
de nutrição alimentar. 
“No guia alimentar 
brasileiro, classificamos 
os alimentos pelo grau de 
processamento. Quanto 
menos processado, 
mais saudável ele é. 
Na escala de 1 a 5, o 
melado está na escala 
1 de processamento, 
o que garante valor 
nutricional muito maior 
se comparado com o 
açúcar cristal, que está na 
escala 5 e possui muito 
processamento”, explica. 

A nutricionista reforça 
que o melado possui 
vitaminas como o ferro, 
magnésio e cálcio. “O 
ferro ajuda a prevenir 
anemia, o magnésio está 
associado na manutenção 
da pressão arterial e o 
cálcio é um componente 

importante para os 
ossos. O melado contém 
todos esses nutrientes 
em maior quantidade se 
comprado aos outros tipos 
de açúcares. Assim, ele 
se caracteriza como um 
adoçante natural muito 
saudável”, salienta. 

Fotos: Cleiton Ferrasso/O Líder

Reni Faé ajudou na colheita da cana antes da geada

Divulgação

 Após 5 horas de trabalho, melado está pronto para o consumo

 Produção é feita debaixo de um galpão, no tacho

Nutricionista reforça que o melado contém altos valores nutritivos

Divulgação
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Mobilidade e tecnologia
Motorista de aplicativo avalia primeiro 
ano de trabalho em Maravilha

O QUE É O GARUPA?
É um aplicativo de 
mobilidade urbana 
desenvolvido no Rio 
Grande do Sul, que surgiu 
com o intuito de conectar 
pessoas e motoristas, 
com locomoção segura. 
A implementação iniciou 
nos municípios do interior 
do Estado gaúcho para 
oferecer opções de 
mobilidade a quem precisa 
e atualmente o Garupa atua 
em mais de 700 municípios. 
Para chamar um motorista 
basta baixar o aplicativo e 
fazer o cadastro.

CAMILLA CONSTANTIN

Entre 2012 e 2019, 666 mil 
brasileiros se tornaram motoris-
tas de aplicativo, de acordo com 
dados divulgados pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). Entre eles está 
Adelar Bittencourt Bueno, que 
há um ano trabalha em Maravi-
lha como motorista do aplicati-
vo Garupa. 

Como muitos brasileiros, ele 
encontrou na tecnologia do se-
tor de mobilidade uma nova for-
ma de garantir a subsistência. A 
oportunidade surgiu enquanto 
estava afastado da profissão de 
caminhoneiro, em decorrência 
de ferimentos sofridos em um 
acidente de trânsito. 

A paixão por dirigir falou 
mais alto e Bueno decidiu vol-
tar a trabalhar como motorista, 

desta vez estando perto de casa 
e com horários mais flexíveis. Ele 
conta que atua de segunda a sá-
bado e está satisfeito com o servi-
ço prestado em Maravilha. “São 
poucas corridas para outros mu-
nicípios. A maioria é aqui na ci-
dade mesmo ou então no inte-
rior”, afirma.

PESSOAS E LUGARES
Uma das principais vanta-

gens da profissão é poder percor-
rer a cidade e os arredores, ten-
do a oportunidade de conhecer 
diversos pontos do município. 
Além disso, quem trabalha neste 
segmento conta com o benefício 
de conversar com muitas pesso-
as e ouvir diferentes pontos de vis-
ta. Segundo Bueno, a melhor par-
te são as amizades feitas ao longo 
do dia. “Cada pessoa que entra no 
carro tem uma história”, diz.

Adelar Bueno destaca que está satisfeito com o serviço prestado em Maravilha

Camilla Constantin/O Líder

DESAFIOS ENFRENTADOS
Conhecer e conversar com 

pessoas é bom, mas também 
pode ser perigoso. “O principal 
desafio é que não conhecemos 
quem está no carro, pode ser pe-
rigoso, alguém com má inten-

ção”, destaca. Ele afirma que um 
dos principais medos de quem 
atua como motorista é ser assal-
tado, mas felizmente o município 
é, de forma geral, muito seguro e 
tranquilo.

Outra questão é que o núme-

ro de pessoas circulando dimi-
nuiu em razão da pandemia do 
coronavírus e afetou diretamen-
te o trabalho. Diversos cuidados 
precisam ser tomados, entre eles 
a correta higienização do veícu-
lo, uso de álcool em gel e másca-

ra. Apesar dos desafios, ele conta 
que gosta de atuar no ramo e pre-
tende continuar levando as pes-
soas de um ponto a outro, de for-
ma confortável e segura.
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Piscicultura
Destaque Rural de 2016, família Haas 
amplia açudes e busca salto na produção
EDERSON ABI

Já imaginou produzir ali-
mentos para matar a fome de 
mil famílias? Parece algo dis-
tante da nossa realidade, mas 
é apenas uma das tantas pro-
priedades de Maravilha. De 
acordo com um levantamen-
to informal feito pela Secreta-
ria de Agricultura e a família 
Haas, a produção é tão im-
portante que se torna possí-
vel fazer essa comparação.

Vianei João Haas; a espo-
sa, Solange; os filhos, Vitor (7 
anos) e Thiago (14 anos), vi-
vem na comunidade de Linha 
Chinelo Queimado. No local, 
eles trabalham na produção de 
peixes, leite e frangos. A pro-
priedade é antiga, dos pais, 
possui 30 anos, mas começou 
a produção para comercializa-

A produção foi boa no ano 
passado na propriedade da fa-
mília Haas. Ao todo, foram 35 
toneladas de peixes, vendidos 
para a região e áreas mais afas-
tadas como Mato Grosso e São 
Paulo. O filé de tilápia é o mais 
comercializado.

Ainda em 2019, a produ-

ção foi ampliada com mais dois 
açudes grandes, com área de 
tanques de 30 mil metros qua-
drados. Foram cerca de R$ 300 
mil para deixar a propriedade 
como está hoje para a produção 
de peixes. Com isso, a produção 
deve aumentar em 30%, elevan-
do para 40 toneladas de peixe. 

ção quando Vianei assumiu os 
trabalhos, há cerca de 15 anos. 

De acordo com ele, são 21 
hectares de terra própria para 

uso, além de 15 hectares de 
arrendamento, para cultivo 
de pasto para os animais. A 
família é referência em Mara-

vilha, sendo reconhecida em 
2016 com o prêmio Destaque 
Rural pela produção de pei-
xes. Além disso, possui cer-
tificado de propriedade livre 
de brucelose e tuberculose.

Na conversa com o Jornal 
O Líder, Vianei Haas destaca 
a profissionalização da pro-
dução, inicialmente, com a 
criação de peixes, principal-
mente carpas. “A gente pre-
cisou do aperfeiçoamento, fi-
zemos cursos”, explica. Hoje o 
maior rendimento na produ-
ção é com tilápias, com rápi-
do crescimento e melhor cir-
culação de mercado. 

A tecnologia foi fundamen-
tal para profissionalizar a pro-
dução da família, com aquisi-
ção de aeradores (oxigênio) e 
dispositivos para distribuidores 
de ração nos açudes. Porém, 
para isso, foi necessário tirar di-
nheiro do bolso, já que o incen-
tivo específico para a área ain-
da é reduzido atualmente. 

FRANGO E LEITE
Após começar com peixes, a família também ampliou 
a produção de leite ao longo dos anos e construiu um 
aviário de 100 metros quadrados em 2011. De acordo 
com o produtor, são 35 vacas de ordenha, produzindo 
em média 20 mil litros de leite por mês. 
Na produção de frangos, são alojados até 14 mil 
frangos por lote, sendo até seis lotes por ano. Em 
60 dias, o frango está pronto para o carregamento, 
totalizando a chegada de 84 mil aves no ano, 
aproximadamente. 

Com dois filhos peque-
nos, a sucessão familiar tam-
bém é uma preocupação. 
Todos trabalham na proprie-
dade. “Aqui não tem moleza. 
Senão, não vence, né”, afir-
ma Haas.  A expectativa é que 
pelo menos um filho perma-
neça na propriedade para 
continuar a produção. No en-

tanto, a primeira regra hoje 
na família é estudar bastan-
te. Depois, se for possível, 
acontece a sucessão, que se-
ria um sonho realizado para 
Haas e a esposa. “Estão livre, 
mas se ficar aí, estamos mui-
to satisfeitos. Ficar aí, produ-
zindo alimento para o mun-
do”, finaliza. 

TODOS AJUDAM

AMPLIAÇÃO DE PRODUÇÃO

Com os cachorros, família trabalha junto na propriedade e todos se ajudam nas tarefas

Família possui três açudes, sendo dois novos para a criação de tilápias e carpas

Fotos: Ederson Abi/O Líder
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Saúde animal
Para manter status sanitário, Santa Catarina segue com 
proibição de entrada de bovinos de outros estados

A nova Instrução Norma-
tiva do Ministério da Agri-
cultura não altera as regras 
vigentes em Santa Catari-
na, portanto não está per-
mitida a entrada de bovi-
nos e bubalinos vindos de 
outros estados. A Secreta-
ria de Estado da Agricultu-
ra, da Pesca e do Desenvol-
vimento Rural, em conjunto 
com a Companhia Integrada 
de Desenvolvimento Agrí-
cola de Santa Catarina (Ci-
dasc), está analisando todos 
os pontos da Instrução Nor-
mativa nº 48/2020 publicada 
pelo Mapa, que traz as dire-
trizes para a vigilância de fe-
bre aftosa dentro do Progra-
ma Nacional de Vigilância 
para a Febre Aftosa (Pnefa) e 
tranquiliza o setor produtivo 
catarinense.

“A IN 48 estabelece a 

possibilidade de transpor-
te de animais susceptíveis 
à febre aftosa entre os esta-

dos, porém em Santa Cata-
rina nós temos uma lei esta-
dual que proíbe a entrada de 

bovinos e bubalinos de ou-
tros estados que ainda não 
sejam reconhecidos pela Or-

ganização Mundial de Saú-
de Animal como área livre da 
doença sem vacinação. É im-
portante que os produtores 
saibam que essa Instrução 
Normativa do Ministério da 

Agricultura não irá se sobre-
por à lei estadual, portanto 
mantemos as regras já vigen-
tes em nosso Estado”, explica 
o secretário da Agricultura, 

Ricardo de Gouvêa.

Diferencial de Santa Catarina
Santa Catarina tem tratamento diferenciado por ser o 
único do país com status de área livre de febre aftosa 
sem vacinação, reconhecido pela Organização Mundial 
de Saúde Animal (OIE). Há 20 anos os catarinenses não 
vacinam seus rebanhos contra a doença e mantêm um 
rígido controle para defesa da saúde animal.
Segundo a lei estadual, fica vedado o ingresso, em 
Santa Catarina, de animais vacinados contra a febre 
aftosa. Só está autorizado o ingresso de bovinos 
e bubalinos nascidos ou vindos de outra zona livre 
de febre aftosa sem vacinação reconhecida pela 
Organização Mundial de Saúde Animal (OIE) - no 
momento, nenhum outro estado brasileiro cumpre esse 
requisito.

Santa Catarina é o único Estado do país com status de área livre de febre aftosa sem vacinação

Arquivo/O Líder

Parabéns 

É especial pois Maravilha foi nossa primeira parada entre tantas 
estradas e lugares que percorremos. Temos orgulho em contribuir com 
o desenvolvimento desta cidade e levar seu nome além das fronteiras.

3
A N O S

AO COMEMORAR OS 
62 ANOS DE MARAVILHA, CELEBRAMOS 

TAMBÉM NOSSOS 30 ANOS DE HISTÓRIA. 



,  maravilha 25 DE julhO DE 2020 35

OS KITS    
- Creche (4 a 6 meses) - valor de R$ 
42,80 - Fornecimento da fórmula 
infantil
- Creche (7 a 12 meses) - valor de 
R$ 42,43 - composto com um quilo 
de cenoura, um quilo de tomate, um 
quilo e meio de laranja, um quilo de 
banana, uma dúzia de ovos, um quilo 
de arroz, um quilo de feijão e seis 
litros de leite
- Creche (1 a 3 anos) - valor de R$  
42,39 - composto com um quilo de 
cenoura, um quilo de tomate, um 
quilo e meio de laranja, um quilo de 
banana, uma dúzia de ovos, dois 
quilos de arroz, um quilo de feijão e 
cinco litros de leite
- Pré-escola - valor de R$ 21,09 
- composto com dois quilos de 
bergamota poncã, um quilo e meio 
de banana, uma dúzia de ovos, um 
quilo de arroz e um quilo de feijão
- Ensino fundamental (1º ao 9º ano) 
- valor de R$ 14,71 - composto com 
dois quilos de bergamota poncã, um 
quilo de banana, um quilo de arroz e 
um quilo de feijão

ENTREGUES Foram 1.799 kg de produtos separados e entregues em sacolas biodegradáveis

Educação municipal entrega kits 
de alimentação escolar
Diana Heinz 

Após meses de planejamento e organiza-
ção, a Secretaria de Educação de Maravilha fez 
a entrega nesta semana dos kits de alimenta-
ção escolar. Foram 1.799 kg de produtos sepa-
rados e entregues dentro de sacolas biodegra-
dáveis. Receberam os pacotes estudantes que 
confirmaram a necessidade do recebimen-
to em um questionário feito pela Educação 
em junho. Além da montagem dos kits, hou-
ve uma preocupação no momento da entrega: 
todas as escolas municipais realizaram a ação 
nos portões da institui-
ção ou no pátio, com o 
objetivo de evitar locais 
fechados. Os pais ou 
responsáveis também 
tiveram que levar ca-
netas para a assinatu-
ra do documento que 
confirmou a retira-
da dos produtos. Tudo 
isso em nome da pre-
venção ao coronavírus. 

O atendimento foi realizado de quarta 
(22) a sexta-feira (24), das 7h às 19h. Confor-
me a secretária de Educação, Rosiméri Ro-
drigues da Silva, a adesão aos kits foi alta. De 
um total de 2.482 alunos da rede municipal 
de ensino, 1.805, 72,7%, optaram por receber 
o kit. Outros 710, 28%, disseram não querer 
receber os alimentos. A Secretaria precisou 
entrar em contato de forma presencial com 
os responsáveis de estudantes que não ha-
viam preenchido o questionário. Ainda as-
sim, segundo Rosiméri, alguns não foram 
contatados.

Na sexta-feira (17) a Secreta-
ria recebeu os alimentos que fo-
ram arrumados e organizados até 
na terça-feira (21). Equipes das es-
colas municipais ficaram respon-
sáveis pela montagem dos pacotes, 
feitos de forma diferente para cinco 
faixas etárias. Entre as crianças que 
mais solicitaram os kits estão os alu-
nos de creche, de 0 a 3 anos.  

Os alimentos foram escolhidos 
com o apoio de um profissional da 

nutrição, responsável pela alimen-
tação escolar. O kit varia para cada 
etapa de ensino, de acordo com o 
valor repassado pelo Programa de 
Alimentação Escolar (Pnae) do go-
verno federal. Os alimentos foram 
adquiridos com base em dois me-
ses deste recurso. Rosiméri disse em 
entrevista ao Jornal O Líder que não 
há nada definido quanto a uma pró-
xima entrega de kits de alimentação 
escolar. 

MONTAGEM DOS KITS

Kits foram organizados para cinco faixas etárias, com base no recurso que cada uma recebe 

Fotos: Cleiton Ferrasso/O Líder
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GIUSEPPE OTTAVIANNI
O atleta Giuseppe Ottavianni 
morreu no dia 19 de julho, 
aos 104 anos. Ex-alfaiate, o 

atleta italiano mais velho da 
história, e um dos mais longevos do mundo, teve 
uma carreira recheada de medalhas e recordes 
mundiais. Peppe, como era conhecido, entrou 
para o atletismo nos anos 1980 na categoria 
máster, com 70 anos. Ele foi o primeiro atleta 
com mais de 100 anos a disputar o salto triplo.

VICTOR ALEXANDROVICH 
CHIZHIKOV
O artista Victor 
Alexandrovich Chizhikov 

morreu no dia 20 de julho, aos 
84 anos. Ele foi o responsável pela criação 
do ursinho Misha, uma das mais famosas 
mascotes olímpicas. Ao longo de sua vida, o 
artista produziu ilustrações para mais de cem 
livros para crianças e adolescentes.

ANDREW MLANGENI
Uma das figuras da luta 
contra o Apartheid na África 
do Sul, Andrew Mlangeni 

morreu no dia 21 de julho, 
aos 95 anos. Ele foi o último sobrevivente 
do julgamento de Rivonia, no qual vários 
membros proeminentes da sigla Anti-

Apartheid CNA, incluindo Nelson Mandela, 
foram condenados à prisão perpétua.

ANNIE ROSS
A atriz e cantora britânica 
Annie Ross morreu no dia 
22 de julho, aos 89 anos. 

Ela interpretou Vera no filme 
Superman 3 e fez a personagem Tess Trainer 
em Short Cuts - Cenas da Vida, pelo qual 
ganhou um Globo de Ouro.

ERNESTO BALDUINO LUDWIG
Faleceu no dia 20 de julho, no Hospital São 
Lucas, aos 94 anos. Seu corpo foi velado na 
Igreja Católica da Linha Índio, em Guaraciaba, e 
sepultado no cemitério da comunidade.

OLMIRO BORGHART
Faleceu no dia 21 de julho, em sua residência, 
aos 74 anos. Seu corpo foi velado na Igreja 
Católica de Cunhataí e sepultado no cemitério 
municipal de Cunhataí.

CLEONICE ROSA DE SOUZA
Faleceu no dia 21 de julho, no Hospital 
Regional, aos 52 anos. Seu corpo foi sepultado 
no Memorial Jardim dos Ipês.

ALZIRA LASTE DA SILVA
Faleceu no dia 22 de julho, aos 75 anos. Seu 

obituÁrio

DOAÇÃO Cooperativa destinou R$ 1,8 milhão a 113 projetos em três estados brasileiros 

Centro de Educação Infantil Cinderela 
recebe R$ 10 mil do Sicredi Alto Uruguai  
Diana Heinz 

O Centro de Educação 
Infantil Cinderela recebeu 
R$ 10 mil do Sicredi Alto 
Uruguai através do Fundo 
de Desenvolvimento Re-
gional, que apoia projetos 
nos municípios de sua área 
de presença em Santa Ca-
tarina, Rio Grande do Sul 
e Minas Gerais. O recur-
so foi destinado ao projeto 
“possibilitar a criativida-
de e a imaginação através 
do brincar”, que solicitou 
o valor para a aquisição de 
brinquedos de polietileno 
pigmentado para área ex-
terna da instituição. 

Conforme a equipe do 
CEI, a ideia foi contemplar 
os alunos do maternal ao 
pré-escolar com um par-
que ao ar livre. “Com o di-
nheiro faremos a compra 

Recurso será utilizado na compra de brinquedos de polietileno pigmentado para área 
externa da instituição

de brinquedões que aten-
dem a diversas especifi-
cações do nosso projeto, 
como espaços que acon-
cheguem e desafiem os pe-
quenos”, explicam. 

FUNDO DE 
DESENVOLVIMENTO Apae Marisol e Copamar também foram contemplados com recursos

Fotos: Divulgação

corpo foi velado na Igreja Matriz de Romelândia e 
sepultado no cemitério municipal de Romelândia.

LINDOLFO KNAK
Faleceu no dia 22 de julho, em sua residência, 
aos 86 anos. Seu corpo foi velado na Capela 
Mortuária Municipal de Maravilha e sepultado 
no cemitério municipal de Maravilha.

ARNO ADOLFO FINGER
Faleceu no dia 22 de julho, no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste, aos 79 anos. Seu corpo foi 
sepultado no cemitério municipal de Guaraciaba.

GENTIL DA SILVA
Faleceu no dia 22 de julho, em sua residência, 

aos 62 anos. Seu corpo foi velado na Igreja 
Católica da Linha Cordilheira, em Guaraciaba, e 
sepultado no cemitério da comunidade.

SÉRGIO RICARDO
O cantor e compositor Sérgio 
Ricardo morreu no dia 23 
de julho, aos 88 anos. Ele 

estava internado desde que 
contraiu covid-19, da qual se curou, 

e sofreu uma insuficiência cardíaca. Sérgio 
Ricardo fez carreira ao lado de grandes nomes 
da música brasileira, tendo ficado conhecido 
pela participação em festivais de música. Ele 
também dirigiu e atuou no cinema e na TV, 
além de ter feito trilhas sonoras.

REGIONAL 
O Fundo de Desenvol-

vimento Regional tem o 
propósito de promover o 
empreendedorismo, a ino-
vação, o desenvolvimento 
humano, social e ambien-
tal, por meio da cooperação. 
O valor destinado ao fun-

do, assim como o número 
de projetos, está crescendo 
a cada ano. Em 2018 foram 
escolhidos 75 projetos, com 
investimento de R$ 640,7 
mil. Em 2019 foram sele-
cionados 100 projetos que 
receberam R$ 960,6 mil. 
E, neste ano, o valor quase 
dobrou, alcançando R$ 1,8 
milhão, destinado para 113 
projetos. 

TRÊS PROJETOS DE 
MARAVILHA FORAM 

CONTEMPLADOS
Além do CEI Cinderela, 

Maravilha recebeu a apro-
vação de outros dois pro-
jetos. Um deles é o “Reci-
clando artesanalmente”, 
promovido pela Apae Mari-
sol. Com o recurso recebido 
a instituição fará a compra 
de uma máquina de cor-
te com o kit para a confec-

ção de cartões artesanais. 
Os alunos da Apae confec-
cionam os cartões com pa-
pel reciclado em datas es-
peciais e o objeto facilitará 
o processo. 

Outra instituição que re-
cebeu recurso foi a Coopera-
tiva de Produção Agroindus-
trial Familiar de Maravilha 

(Copamar). O projeto da 
entidade solicitou recurso 
para a aquisição de câme-
ras de segurança. Com o 
valor aprovado, a Copamar 
fará a compra dos eletrô-
nicos que serão instalados 
para auxiliar na seguran-
ça de integrantes e patri-
mônios.
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cotidiano

por Alyson Henrique Becker
TRÂNSITO E VOCÊ
Soldado PM lotado no posto 12 da 3ª Companhia 
de Polícia Militar Rodoviária

Uma ação conjunta en-
tre Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF), Polícia Militar, Polí-
cia Civil e o Grupo de Atuação 
Especial de Combate ao Cri-
me Organizado (Gaeco) apre-
endeu na tarde de quarta-fei-
ra (22) 51 quilos de maconha. 
Dois homens foram presos 
em um veículo que transita-
va pela BR-282, em Maravilha.

Após troca de informa-
ções entre as forças de segu-

rança, os policiais aborda-
ram um veículo alugado, Jeep 
Renegade de Belo Horizon-
te. Os tabletes estavam escon-
didos em fundos falsos nas la-
terais e no forro das portas. 

Segundo as investigações, 
o destino provável da maconha 
seria o Rio Grande do Sul. Os 
dois envolvidos foram encami-
nhados para a Delegacia de Po-
lícia de Maravilha, onde vão res-
ponder por tráfico de drogas.

Um homem morreu na 
tarde de terça-feira (21) du-
rante incêndio em uma fá-
brica de estofados e móveis 
de São Lourenço do Oeste. 
O corpo foi encontrado den-
tro do galpão parcialmen-
te carbonizado. A vítima era 
funcionária da empresa. 

De acordo com teste-
munhas, cinco pessoas es-
tavam dentro do barracão 
e José Pagani ajudou a sal-

var dois trabalhadores que 
estavam no local. A prová-
vel causa da morte foi in-
suficiência respiratória 
pela inalação de fumaça. 

Quando os bombeiros 
chegaram ao local o incên-
dio estava consumindo a fá-
brica e poderia se alastrar 
para os galpões ao lado. Ra-
pidamente, a equipe iniciou 
o combate às chamas, que 
durou quase duas horas.

TRAGÉDIAdroga
Trabalhador salva duas 
pessoas e morre durante 
incêndio de fábrica

Ação conjunta 
apreende 51 quilos de 
maconha na BR-282

Corpo de Bombeiros fez o combate às chamas e localizou o corpo de homem carbonizado Droga estava escondida em um veículo Jeep alugado em Belo Horizonte

Corpo de BombeirosPRF

PRF

Fotos: PRF

Bicicleta elétrica ou ciclomotor?

Nosso recado hoje vai para aquelas pessoas que acredi-
tam estar conduzindo uma bicicleta elétrica, mas na verdade 
estão conduzindo um ciclomotor, necessitando, por conse-
quência, de licenciamento, de emplacamento e a devida ha-
bilitação.

Somente será considerada bicicleta elétrica se o veículo 
tiver potência nominal máxima de até 350 watts; velocidade 
máxima de 25 km/h; se dotada de sistema que garanta o fun-
cionamento do motor somente quando o condutor pedalar 
e não dispor de acelerador ou qualquer outro dispositivo de 
variação manual de potência. Além disso, deve possuir indi-
cador de velocidade; campainha; sinalização noturna dian-
teira, traseira e lateral; espelhos retrovisores de ambos os la-
dos; pneus em condições mínimas de segurança, além do uso 
obrigatório de capacete de ciclista.

Portanto, deixando de atender um destes requisitos, 
como por exemplo, a bicicleta possui um acelerador de mão, 
estar-se-á diante de um ciclomotor, e portanto, será necessá-
rio licenciar e emplacar o veículo.

Aproveitando o ensejo, quanto aos equipamentos de mo-
bilidade individual autopropelidos, que são aqueles carri-
nhos elétricos utilizados por pessoas com dificuldade de lo-
comoção, poderão transitar somente em áreas de circulação 
de pedestres, ciclovias e ciclofaixas. Porém, devem atender às 
seguintes condições: velocidade máxima de 6 km/h em áreas 
de circulação de pedestres e velocidade máxima de 20 km/h 
em ciclovias e ciclofaixas; uso de indicador de velocidade, 
campainha e sinalização noturna, dianteira, traseira e lateral, 
incorporados ao equipamento; dimensões de largura e com-
primento iguais ou inferiores às de uma cadeira de rodas.

Tenham todos uma boa semana.

MANDADO

BR-163

Homem é preso por não 
pagar pensão alimentícia

Motorista é flagrado com 90 garrafas de 
vinho da Argentina

A Polícia Militar cumpriu um mandado de prisão 
na tarde de quinta-feira (23), por volta das 13h, no Bair-
ro Floresta. A guarnição, após receber a informação de 
que um homem teria mandado de prisão em aberto por 
não cumprir com o pagamento de pensão alimentícia, ini-
ciou as buscas. Ele foi localizado em sua residência. 

Os policiais efetuaram a prisão e o homem foi encami-
nhado para a Unidade Prisional Avançada de Maravilha.

TRÁFICO Flagra foi na BR-163 em São Miguel do Oeste 

PRF apreende veículo com carregamento 
de drogas avaliadas em R$ 1,3 milhão

Um veículo foi flagrado 
transportando aproximadamente 
70 quilos de entorpecentes na quin-
ta-feira (23), na BR-163, em São Mi-
guel do Oeste.  De acordo com a 

Polícia Rodoviária Federal, foram 
apreendidos aproximadamente 50 
quilos de crack e 20 quilos de coca-
ína. A droga estava no fundo falso 
de um reboque, tracionado por um 

Ford Fiesta do Paraná. 
O condutor relatou à PRF 

que buscou a droga em Foz do 
Iguaçu e a levaria até Porto Ale-
gre. Ele foi preso em flagrante e 

conduzido à Delegacia de Polícia 
de São Miguel do Oeste. De acor-
do com a PRF, a droga totaliza R$ 
1,3 milhão e deixou de cair nas 
mãos do crime organizado.

Droga estava escondida no fundo da carretinha levada pelo veículo

Um homem foi flagrado com vinho irregu-
lar nesta semana na BR-163, em Guaraciaba. 
Foi mais uma apreensão de carregamento de 
vinho ilegal da Argentina. Os policiais rodoviá-
rios federais abordaram um caminhão, placas 
de São Miguel do Oeste, que transportava sa-
bonete líquido. Porém, no meio da carga os po-
liciais localizaram o carregamento de vinho. O 
motorista foi notificado e o vinho apreendido.

Homem mentiu afirmando que levava sabonete líquido, mas vinhos 
estavam escondidos
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 Oneide Behling

esporte

O Departamento de 
Competições Principais da 
Federação Catarinense de 
Futebol divulgou as novas 
datas e os horários dos jogos 
de volta das quartas de fi-
nal do Campeonato Catari-
nense Série A 2020. As par-
tidas vão marcar o retorno 
do Estadual após os 14 dias 
de suspensão, depois de ca-
sos de covid-19 entre envol-
vidos. A Chapecoense con-
firmou 26 infectados, entre 
jogadores, comissão técni-
ca e profissionais que atuam 
no clube. 

Os jogos de volta das 
quartas de final começam na 
terça-feira (28), às 18h30 en-
tre Marcílio Dias x Criciúma, 
em Itajaí. No mesmo dia, às 
20h se enfrentam Figueiren-
se x Juventus, em Florianó-
polis. Na quarta-feira (29), às 
19h tem jogo em Brusque x 

SÉRIE A 2020 Os torcedores do Verdão do Oeste estão na 
expectativa para o jogo de quarta-feira

Após suspensão de 14 dias, 
quartas de final do Catarinense 
começam na terça-feira 

Jogo entre Chapecoense e Avaí vai ser na quarta-feira (29)

Márcio Cunha/Chapecoense

Joinville, realizado na cidade 
de Brusque. 

Chapecoense e Avaí se 
enfrentam às 21h30 de quar-

ta-feira, em Florianópolis. 
No jogo de ida realizado no 
dia 8 de julho a Chapecoense 
venceu a partida por 2 a 0. A 

partida de volta define vaga 
na semifinal do campeonato. 
A Chapecoense pode perder 
por até um gol de diferença. 

FUTEBOL

Série B do Catarinense começa 
em outubro 

O Conselho Técnico do 
Campeonato Catarinense Sé-
rie B 2020 definiu o dia 4 de 
outubro como a data de iní-
cio da competição. O térmi-
no deve ocorrer em novem-
bro. A reunião que definiu 
a agenda do campeona-
to teve a presença de re-
presentantes dos clubes e 
diretores da Federação Ca-
tarinense de Futebol. 

As datas ainda poderão 
ser alteradas conforme o ce-
nário da pandemia. A enti-
dade estará acompanhan-
do semanalmente a situação 
para garantir um retorno se-
guro a todos os envolvidos. 

O campeonato terá duas 
fases, a primeira com os dez 
clubes jogando todos entre si, 
em sistema de turno único, 
classificando-se para a final 

os dois que somarem o maior 
número de pontos. A decisão 
será disputada em partidas de 
ida e volta, com o vencedor 

sendo quem obtiver o maior 
número de pontos nos dois 
confrontos. Em caso de em-
pate, o campeão será quem ti-

ver a vantagem no saldo de 
gols da final; persistindo a 
igualdade, a taça fica com o 
mandante do jogo de volta.

Reunião definiu a agenda do campeonato 

Lucas Filus/FCF

DEU GRÊMIO 
Grêmio começou anormal, ausente, estava esquisito. Só 

que a qualidade do elenco e o tempo que esse grupo atua 
junto pesaram a seu favor. Isso fez a diferença no Gre-Nal. 
O Grêmio não se apavora, sabe o que fazer no jogo. Matheus 
Henrique foi o melhor do time. Ele comandou o meio-cam-
po. Jogou por ele e por Maicon na primeira etapa. Darlan 
entrou e deu tranquilidade para o Matheus Henrique jogar. 
Quem jogou muito bem também foi o Geromel. Tem mui-
ta gente que brinca que o Guerrero é anulado pelo Kanne-
mann. Mas neste jogo Geromel não perdeu um tempo de 
bola. Aliás, Geromel e Kannemann, jogando juntos, jamais 
perderam clássico.

É OS GURI 
Renato disse na coletiva que sempre está cobrando do 

Jean Pyerre: “ele tem que chegar mais na área”. Lembrou 
que, daqui a pouco, o Jean Pyerre vai estar na Europa ou 
até na Seleção e vão pedir para participar mais da parti-
da sem a bola, por exemplo. É tudo feito para ele melhorar, 
contou Renato.

O QUE ACONTECEU?
Internacional começou soberano, muito melhor. Nos 

primeiros 10 minutos, a impressão que eu tive é que o Co-
lorado teria um domínio amplo. Mas isso não durou mui-
to. Depois de levar aquela bola nas costas e ver Diego Souza 
ficar frente a frente com Lomba que as coisas desandaram. 
Outra situação foi o momento do pênalti cometido pelo 
Musto. O lance encerrou o primeiro tempo do Inter. Time 
não produziu mais nada.

MUSTO E GUERRERO
Musto não pode mais jogar no Inter. Comprometeu no 

primeiro clássico e fez um pênalti completamente desneces-
sário. Como não visou a bola, o certo era levar amarelo. Er-
rou o árbitro em não expulsar. Dourado ou Lindoso devem 
ocupar o seu lugar. E o Guerrero, mesmo sem ter toda culpa, 
segue devendo nos clássicos. Passou mais um Gre-Nal es-
condido na zaga gremista.

PREOCUPANTE 
Presidente Marcelo Medeiros caminha para perder tudo 

em quatro anos. Segue forte para ser um dos presidentes 
mais derrotados de toda história do Inter. Na véspera do 
clássico disse que o seu clube tem o melhor elenco! E pagou 
caro com derrota.



PÁGINAS 27 a 34

A força de quem produz no campo e de 
quem transporta para abastecer o Brasil 
Caderno traz histórias e dados sobre os desafios de quem trabalha no campo e na estrada 

Divulgação


